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Além dessas escolas universitárias, existem outras, de

inidativa particular, cuja organização reflete, mais diretamente a influência das escolas novas européias. Entre elasS deslacam; a School o/ Organic Education, de Fairhope em
Alabama, dirigida por Marietta Johnson; a Children s Unu
versity School de Nova York, dirigida por Miss Parkhurst; aFrancis W- Parker School, de Chicago, a Cií.v and Country
School, de Nova York, dirigida por Carolina Pratt.

Finalmente, podem ainda ser citadas, como instituições
de educação renovada, as escolas públicas e os sistemas
escolares de certas cidades dos Estados Unidos. Entre estes,
possuem, hoje fama universal, por suas realizações no domínioda pedagogia experimental, os sistemas escolares das cidades
de Gary e Winnetka, dirigidos, respectivamente, por Wirt
e Washburne. O primeiro deu origem ao sistema de escola
altemante ou duplicada, denominado P/atoon School, que foi
também aplicado às escolas de Chicago por Spain. Carleton
Washburne, superintendente do sistema escolar de Winnetka,
criou o famoso sistema deste nome, onde procurou conciliar
o ensino coletivo com o individual. O espírito renovador e
progressista dos educadores norte-americanos e a liberdade
de ensino reinante nos Estados Unidos tornaram este país
o maior centro dc irradiação universal das novas idéias
educacionais.

L) Contribuição das escolas novas. — Do exame
sumário que acabamos de realizar do movimento significativo
das escolas nouas, em sua expansão pelos principais países do
Ocidente, podemos verificar a variedade de aspectos e matizes
de que o mesmo ^se revestiu. Mas, na multiplicidade das
tendências e posições, não será difícil caracterizar uma série
de notas dominantes comuns a tôdas as escolas novas. E,
ao lado de postulados românticos e utópicos, torna-se possível
assinalar certos princípios gerais que a pedra de toque da
razão e da experiência consagrou como úteis e valiosos para
uma educação sadia e integral. Vejamos, pois, quais são
êsses princípios e como devem ser compreendidos à luz de
uma concepção pedagógica realista e elevada:
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5) Princípio da social
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significa que o processo educativo deve satisfazer as tendênciassociais do ser humano cujo desenvolvimento somente poderá
realizar-se, integralmente, com a colaboração da sociedade.
A educação deve, portanto, visar, não apenas a formação cio
indivíduo, mas também a formação do sdcío. E tão legítima
a socialização do educando como a formação de sua perso'
nalidade individual.

E X E R C Í C I O S

1. Quais os caracteres da educação renovada? — 2. Quais as dife
renças entre métodos ativos e escolas novas? — 3. Quais os princípios
básicos do método Montessori, do plano Dalton, do método de projetos
e do método Decroly? 4- Quais as características fundamentais do
método Cousinet, do plano Jena e do sistema de Winnetka? — 5. Quais
os princípios metodológicos que devem orientar a ação do professor
primário? — 6. Qual a origem e a natureza do movimento das escolas
novas? — 7. Como se irradiou o movimento das escolas novas? — 8.
Quais os países em que mais se desenvolveram as escolas novas? — 9.
Qual a contribuição das escolas novas para o progresso real da educação ?

N O T A S

(1) "A maioria dos que se ocupam com o estudo da educação nova
costumam reduzir esta, como se disse, aos métodos ativos, confundindo,
assim, manifestamente, a parte com o todo. É certo que os métodos
renovadores alcançaram um desenvolvimento tal que pode dar lugar a
essa confusão. Mas um exame detido do problema nos revela que o
movimento da educação nova está integrado por outros fatôrcs além dos
puramente metodológicos, como são as idéias, as instituições e as reformasescolares. De qualquer maneira, não se pode negar a importância imensa
que poMuem os métodos na educação de nosso tempo, ao ponto que se
pode afirmar que, na atualidade, existem mais técnicas e métodos escolaresdo que os havidos em tóda a história da pedagogia" (Lxjrenzo Luzuriaga).

(2) "Vimos, ria Lição 1, que o que se deve entender, hoje, por escola
nooa, é um corpo de doutrina, com base de aplicação científica, para a
consecução de determinados fins na educação, havidos por justos, possíveis
e necessanos, segundo a filosofia do nosso tempo. A vida mudou e, com
ela, o fôpinto e asjorrnas da educação. Mas, por isso mesmo que a edu
cação é manifestação vital, não esperou ela a última palavra da ciência e asderradeiras conclusões da filosofia. As mesmas causas, que vieram renovar
a ciência e o pensamento filosófico, influiram diretamente sôbre a educação.
Surgiram, assim, a seu tempo, os sistemas de ensaio c experimentação,
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j leitura — O mais antigo
História do

dos métodos -e o do A- alfabeto são
porque começa a ensim palavras. ^ ^ . alfabeto;para formar as sílabas e as P^ comensinadas a forma ^ ° combínam^se as con ^jjj-etas,
aprendidas tôdas as formadas as/dabas (̂ êtaas vogais, formando
formam-se as inversas ® ^ seguida, as pa cidade,
ensinam-se as compostas , mestres da An g

Esse foi o métodoDionísio de Halicarnaso, ̂ ^srno: Q"̂  ĵ ^^as,
palavras, assim se ̂ ^̂ f_aemos os nomes e o ĝ ida, asa ler, antes de tudo modificações e, ̂  ̂  ̂  dimi-
depois as sílabas e , jsto é, Ttndo alfabéticopalavras e suas jpste gênero". O . .^^e clássica,nuigões e jongo de toda Antiçi
continuou invariável ao ' .^,3 que, antes mesmas.Todavia. QuintiUano fse fóêssemnomes das letras, se lettas "J^^^Lídade manual.Sugeria ainda que se ad ̂  aquis>í?° f ̂  "conhecer, eniexercícios preparatórios ̂  , do consistia erno processo por êle .f f,°f "Xtamente, depois as
primeiro lugar, as sílabas, p ^^mpo» '
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gado*durante°a°Ídad̂ ^̂dí̂ "S foi empre-
utilizaram, agrupando a-í lí>t-ro mestres medievais ográfica e dificuldade de pronúnciâ  segundo sua semelhança
figuras especiais e fazendo uso dt' as letras com
dizagem atraente e divertida Nalfabético continuou a ser empregado °lhe o processo tconográ/íco uthirLo Comenio acrescentoû
que consistia em apLímar ao InH ^
animais, os sons onomatopaicos dn diversosa letra respectiva. Para ensinar nnr seguida,
trava uma ovelha balando- ao ind < *̂empIo, a letra b mos-o som 6c! da letra, era representado
^ Basedow inventou um í* ^cores e dimensões que às vAt£̂  letras móveis de várias

comestíveis. As criancas d^Sn substânciasoutras e desenhá-las. Em seffnidn"f no meio de
sílabas e palavras, que eram d£̂  ̂ '̂ "̂̂avam, com as mesmas,
quando eram de pastel ou dV d Como prêmio,comidas. Pestalozzí modificou n guardadas etrumdo as letras móveis com r de Basedow, cons-
vogais e de prêto as consoZef n""-
memóna, as formas e, em spon-d aprendiam, dedepois, reuniam e combinavam dp d̂ ?' das letras;sílabas e palavras, e, por ^ formando
palavras no livro. ' se exercitavam lendo as

As dificuldades acarrpi-̂ d
S|atare„ o aparecido do ^^^Rcic^is,P da letra, como o alfahpf "̂ ® ûdo silábico, que partia,

Í;̂  ̂ ilaba! ̂ ntes'dSteJ Valcntim Ickel^iTMrM , Heinicke no sprnin v^7^TT

IeTras°peIo'"''°''° "chamadociou, J 1 e não ÍeíoTe,?" em ensinar asSosle? ̂ "âb!?o! " Êste método assô
- "-=.z:ís,i-ri2F r~~- ".í=s

tixasao. Deu-se a êste método
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a denominação de jono-mímico. Mais tarde, surgiu, derivado
do método de Grosselin, o método ideo-fonico, em que se
procurava relacionar o som da consoante com um som da
n a t u r e z a .

O método anaíífíco foi empregado, pela primeira vez,
em 1822, pelo professor francês José Jacotot. No seu livro
Ênsíno umrersaZ da língua materna, êle aconselhava que, no
ensino da leitura, as crianças aprendessem, de memória, uma
oração que depois analisavam, assinalando as palavras, sílabase letras. Jacotot empregava, inicialmente, o primeiro verso
do Telêmaco de Fénelon: "Calipso não podia consolar-se com
a partida de Ulisses". Fixada essa oração na memória das
crianças, Jacotot decompunha a mesma em palavras, cTepois,em sílabas e, finalmente, em letras. Passava, em seguida, à
outra frase e, assim, ensinava todo o alfabeto. Depois disso,
fazia a criança ler o livro.

O método das orações, apesar dos esforços de Seitsam,
Grafunder e Farham para desenvolvê-lo e aperfeiçoá-Io, caiuem desuso por ser uma técnica excessivamente artificial.
Surgiu então o método das palavras normais, ideado porKrammer e aperfeiçoado por Vogel (1843), que ensinava cadapalavra como um todo, sem prévio estudo dos seus elementos
fonéticos. Êste processo associa a formavocábulo à idéia e ao objeto peia mesma rep̂f Mais
tarde apareceu o método de análise
combinou o método das palavras ou contos denietodo fônico. Em seguida, surgiu o ZZcam
Margarida Mc Cioskey, no qual as lições de '̂"ra começamcom uma historieta que agrada às cr.anças nao só pelo seu
conteúdo como também por suas repetiçoe ̂  -afnroi-a
.. Os processos atuais do ensino da 'c'tura sac'*o-visual, basei,m-se no caráter ̂ '"'̂ tct'co e global zador''c pensamento infantil e possuem, como objetivo centtal a
compreensão da le i tu ra . A lguns "
empo, a escrita, ou mais Ptcc'samcnte,t odem ser considerados como um opctfcsoame

dos analíticos de Jacotot, do mencionados,e do da leitura por meio de frases completas, j
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'''versos" intuitos e para
nas estrS defor'ô n̂™ oficinas")!' ™"''
livros, memortair'foiheToi e"tc"™̂°' '"forniações em
clopédias, etc.; '' ''"̂ 'das. consultas a dicionários, enci-
no pais ou no niundo''(/ornarrevis"t!).'̂'''°'̂'
Lê-se também para prenarrir ̂aventuras e de heroísmo; So gôstn

cotî diana, de satisfazer a airmĉ  Í evadir-se da vidaestão além do alcance da observno- coisas que
aos outros — lendo em voz altn- para dar prazer
literária - as belas letras. P^^^er estético da forma

A importância da leitura .r.u
alto valor. A leitura inteliffénfp social, é do mais
preendida e assimilada é m^ / Perfeitamente com''
conhecimentos, com um raio H ° ®^"lto a par decirculo limitado de relaçõerd. f desde oduais de serviço, até o qS há L ̂  obrigações indivi-

pa's e no mundo ™Portante na cidade,peito de pianos, teorias e iH * • ̂ tiesmo se poderá dizer apaguem e. de modo gê  em Z' ̂ r̂mem e se prô
apresentam e são diversos aspectos

QuaCrTprox"™"-"
dl̂'nS T ""'"'vida feque não esr--"®™®

i=sHsr»i5S-SííS

Metodologia do ensino primário 123
A criança deve ler, como o adulto, para seu prazer, e

para informar-se. E o trabalho do professor deve consistir,
sobretudo, em preparar-lhe tal ambiente, que ela seja levada,não só a querer assenhorear-se do mecanismo complicado da
leitura, mas também alcançar perfeita capacidade no manejoda língua, a adquirir bons hábitos de leitura e a interessar-se
pela literatura.

Para consecução desses objetivos, a criança passa pornma série de estágios, desde o período inicial, em que principiaa reconhecer as palavras ou grupos de palavras, ate o
momento em que se torna capaz de interpretar fielmente oque lê, associando rapidamente o sentido as formas, teconhe-
cendo os elementos importantes das frases,e comparando. Nos primeiros anos, muito tempo ha de ser
dedicado a essa aprendizagem, ate que a crianga se aposse
integralmente do mecanismo da leitura.
. Eni tôdas as classes, de acordo com ascidades, o exercício da leitura deve ser feito pela prática,

porque: '*aprende-se a ler, lendo".

II. TÉCNICA DE ENSINO
A) Método de ensino da leitura.— Antes

1 da técnica dos principais apresentam dife-
Ç preciso considerar que as ̂ . |].,o je cada uma"Ças individuais, que se refletem no ̂  aprendizagemnos resultados obtidos. Além ^ ministrarnoções,

dl processo de auto-atividade, ensinar . j. mesmo
e S c> aluno ^ez que a aprendizagemrp̂  r desejo de aprender. Uma ̂ A,ais que o trabalhon ta da atividade do próprio ̂  dizagem será sempre

seja feito coletivamente, a JAncias, inteligência
'̂̂dividual, isto é. de acordo com as tendência ,cmperamento do a luno" . . le i tu ra em

Parr-*̂  trabalho escolar em geral e o gg às caractcP̂ ticular devem, portanto, procurar ajustar s
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risticas e capacidades de cada aluno, afim de que a aprendi-

"^tui- l̂id^de, rapidez e perfeisão
rnereonnHdad""!̂ "̂ " atender também à adaptação do métodoa personalidade do professor, pois o fracasso de certos educa-
feitTra"consTi'em®HV' ""-"''̂dos métodos de ensino daleitura, considerados por outros como eficientes e orodutivos

dos referidos educadores. Examin̂mof g'm oT'Sos
metodologicos mais importantes dos Hní« ^ r
/dLa ^^" 'encí^ajo e"o mS
de slm^ndaTâ^ de™Sar~ °palavra, sílab\, 'letra As Íçôes serioprojetos ou histórias prèviamente OTaantad ̂
sucedendo no correr das aulas ^ ® ^
certo número de lições conform ca<^a um dêlesde facilitar e nielhò̂coordenro trab̂ T̂ íf'"'̂ '
planos de leitura, o professor organização dos
cartilha, escolhendo aí as história? "tihzar-se de umaplanos, entretanto, estarão contadas. Tais
cações e adaptações que as rfr? subordinados às modifi'
c o m o n e c e s s á r i a s . P a r a c a d a ® i n d i c a n d o
histórias, a marcha didática na planos, projetos ousem decomposição) será mais fase (sentenciação

1.̂ ) O professor deve Lnr
inteligente, em linguagem simnl?. conversação
parte ativamente, animará os'tnniH^̂  qtie os alunos tomem
mais loquazes; tímidos a falar e conterá os

histórii, ?eSo '"alsTr̂̂ 'S'̂crianci'"''̂̂ ^̂^̂  ̂P®r<=cerem na
sentido; crianças perfeita compreensão do

3.®) Com as idéias r,r' •palestra ou história, o prafess'fòr„°"■ '"'«■'essantes da
boraçao dos alunos, e com Tai mediante a cola-frases curtas, que 'en, dTs vocabulário dfelesquadro para leitura, uma a uma ou "r -<=̂ v̂endr?óuma ou em grupos, conforme as
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condições da classe. Tais frases poderão ir sendo P̂ îdaspara um cartaz, onde ficarão registradas, tendo delas as
crianças a imagem constante. Nas lições subsequentes essasfrases serão repetidas, conforme a necessidade, sendo p
jsso preparadas tiras de papel cada uma com .impressa ou mimecgrafada, para distribuir P coniDO'
Sff^cor: ciír" fm: ^.-aro ou

A S::; u letra pode - ̂  ̂
p a r a a m a n u s c r i t a ; ' , „ u r a f r a s e

5.0) O professor deve habituar gg palavras,como um todo, sem ptcocupaçao de percepção do
de que essa diferenciação nao perturbe a p f

s e n t i d o ; ^ e x e r c í c i o s
As frases serão rcpeti^das em J g nelasvariados até que se tomem P?f'='"T"ança conheça e que

f ,usarão palavras cujo sentido ̂=iSam, portanto, parte do seu vo ' freqüência, mas
'7-®) Essa repetição deve ser ^^ni aos 7 anos a

J períodos curtos, porquanto a criança tem^tição voluntária ainda minto fra • diferenciam,
Logo que o professor perceba frases estudadas,si, as palavras que constituem .̂ ĝ-ĝ indo de prê

ônvem destacá-las em exercícios e * g interessantes.*"611013 nas que representem as sílabas (o queQuando os alunos principiarem a djstmS"' ĵvras) deve-se
auontece quando já sabem certo «f "°,sando-se finalmente'"'«ar a decomposição em sílabas, passa ̂ if̂ betica,

estudo das letras, sem pr̂ n̂ uP̂ ^̂ " noção complementar.Ju eonhecimento virá, mais tarde, próprio aluno,
ur̂ ri frases mimeografadas ou ̂ °P^̂  primeiro livro aaproveitadas para preparo P^ — • r d c E d u d ç 3 ®
1934 dIL "?̂ °srama de Linguageni", Depar"*"®"50 e scgs.



1 2 6 Theobaldo Miranda Santos

Hções devem ser dadas no ouadr íicíotados, as primeirasalunos estarem lendo com mais° mesmo depois dosdeve ser dada primeiramente Deve ŝd""
livremente o quadro negro deixar os alunos usar
variará de extensão, dêSrdô ĉ 'íí?"'̂ *̂ ^̂ ° palavras,dos alunos e bem assim os dpm ■ '̂ ®̂P°sições e capacidade
letra). O ideal será que cada (palavra, sílaba,marcha que melhor lhe convpnhí, °!i ̂  Possa seguir a
menos em cada uma das frasPQ a ̂ °̂̂ "̂do-se mais ou
facilitar essa situação, dividir ^ professor, para

A perfe i ta apreensão dr^ o grupos,em tôdas as suas fases. Por iS indispensável na leitura,fcsor verificar se o aluno cUnSend'"' ° " P™'
ftaduzir, por suas próprias pafavms ° fazendo
vnráhT^® ' interrogando o Ut, P^"®nmento expressovocábulos que compuzerem a sentença" " ̂'̂"ifî n̂ção dos

2) Método pônico — "c ,

fetrTou'sifb"""̂ ' <=ontanma hfsTóriap-ííSs ~
das consoantes n isoladamente ̂  P í̂̂ ssor comefases: a) emSãtPdrsZ í̂  ̂ °«sdVr?rrí̂  °
sentação gráfica. 'i® ̂ ogal escolhidi M

Na série das vogais „ r
a ordem de mais fácH m P^o^̂ ssor terá o cuiH a ̂
história em oup qp (̂ ^morização- o i p "̂ dado de seguir«nito\ exclan̂ação!* O oni, cujos per-

Metodologia do ensino prmârío 127
sonagens tenham nomes começados por o, em cujo enrêdo
esteja finalmente lançada uma série de palavras iniciadas
por o ou cuja tônica tenha essa letra, e fará que os alunos a
pronunciem.

. desenho será poderoso auxiliar para a representaçãogî afica. O professor chamará a atenção dos alunos para a
da bôca quando o som o é emitido, com exagero.

Ĵ esenhará e fará desenhar essa forma, assim como os con-
fornos de caras, arcos de rodar, caixas circulates e outrossugeridos pelas crianças e que tenham a forma daquela

Ensinará, então, a letra com o nome.
a,_,̂ ^̂ 'das as vogais, seguir-se-á o estudo das consoantes, o■ tem "1. nos seguintes períodos: a) ensino, pelo sis-

fonico, da articulação que a consoante
gráfica e nome da consoante; c) sua hgaçaoa s v o g a i s . , .

prefpr/ fscôlha das consoantes, o professor ^reprpç P '̂as de articulação mais fácil, ̂  ̂onomatopaicas. Dará ruídorepetir'pelos alunos Pa-
O U p ? . o c f a r á c o p i a r p e l o s

aiuíiQg nutrem palavras com essa letra, as
niarchâ̂ '®® empregar, neste método, outra modalidade, jS e r á a s e g u i n t e : j . í A M a s
entre \} '̂ ^̂ ração de uma pequena história, troca

2 o f o u q u a t r o> ^^^ses professor escreve no nde a letra que
PfetenH representem a história, .

3 «sure freqüentemente
Í̂ eio Hp ̂ f̂ udo os alunos compreendere H foliadas de
letras r̂  ̂ ^̂ ^̂ ras e que estas, gràfícament , ̂P'^^^'^ssor levará os alunos a o copiem em
Seus ensinar, fazendo ao mesmo tempo queernos e no quadro negro; ^ -g g uma

ensinadas inicialmente ̂  ggni as vogais,e logo a articulação da consoante com
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frases escritas, durante a sucessão de aulase ae historias, os alunos reconheçam as letras e logo as sílabas
lopn Ictras forcm, por exemplo: i e f, poderá
S Zs formar as sílabas vi e vo e as palavras: vivi,
oennpnac f palavras serão apresentadas empa?aXmÓr̂^ LSrLf
sentadâ  vogais e uma consoante, será aprc
e a nalavri exemplo), vindo então a sílaba va
escritas nn nuíá poderão ser destacadas nas frases
vi o vovô uí íT constituir frases completas como:o vovo, VI a vovó, viva o vovô, viva a vovó.

ser aprL̂ t̂ dâ n̂ vogais e uma consoante, poderácia eTe a. nai Por ex.: dando as sílabase ao e as palavras: dado, dadâ e novas frases:

com voeair̂ /̂n'̂ ^̂ '̂ lf"̂ ^̂ ' algumas consoantes
prosseguirá nn ^ completo destas; então seguira no estudo das consoantes;

vogâ°\erãô''rnr̂' as articulagões das consoantes com assuf t^ticu rcão a) os ditongos c4. —âTpSr~,.°ir."s «■-«»
c o n s o n a n t a i s . o ® g r u p o s

será apIicado°ĉom"'o'amlíU™ "'°''®''dades apresentadas.
leUas,̂1nLÍ"e°pa"avras''fmed'r'aprendendo; * medida que se forem

b) narrativa de histórias oelo nmf̂ c.troca de idéias; ofessor ou pelos alunos,
c) dramatizações;
d) desenho de objetos e cenasalunos para representar o'qul L'l'î  ®
e ) u s o d e f í g u m c a . .palavras correspondent;' ao lado das
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f) uso do dicionário a que se faz referência na pág. 19,
uso de jogos diversos, emprêgo de tiras de cartão
com sílabas, palavras e frases, e desenhos ou figuras
recortadas correspondentes;

g) uso do livro, depois das primeiras lições, sendo as
letras, sílabas, palavras e frases escritas prèviamente'■ no quadro.

Seguindo êsse método, o professor deve ter dois cuidados
específicos, para evitar certos vícios, adquiridos quando não
há essa preocupação:

1.®) fazer que os alunos, reconhecidas as sílabas de uma
palavra, leiam logo esta como um todo, sem destacar demaisas sílabas, dando a acentuação tônica convenî te {cá sa e
não cá sã, por exemplo) e atribuindo às vogais o som da
linguagem habitual, forte ou abrandado, conforme o caso
(e e o abrandados, quase iguais a i e u respectivamente;
leve tudo e não: lévê tudô);

2.°) fazer que o aluno, reconhecidas as palavras e seu
sentido, leia a frase como um todo, com as pausas e inflexões
necessárias e compreendendo perfeitamente seu sentido, afim
de evitar^se a leitura mecânica, isto é, a simples tradução dos
sinais em sons, com alheamento do sentido correspondente (1).

B) Seleção do método. — Os métodos analíticos são
os mais aconselháveis porque se coadunarn com o caráter
globalizador da percepção infantil. Referindo-se ao ̂ valor
dos métodos de ensino da leitura, observa Aguayo: "Com
relação à leitura, a tendência atual é incorporar esta disciplinaa um ensino global que corresponda ao mundo da experiência
infantil e, utilizando as atividades lúdicas, despertar o inte-
rêsse da criança e converter a aprendizagem numa experiência.
São recomendáveis para êsse fim os métodos que estejam
de acôrdo com os resultados obtidos pela psicologia da apren
dizagem. A nova didática não tem preferência por êste ou
aquêle método, persuadida como está de que os métodos de
aprendizagem, quando são aplicados de modo inteligente e

(1) 06. cif., pág. SS.
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Sv̂ Apî 'aSofporsiasta, 0 método de orações 'Competente e entU'
Trftand" d" '~«es "cô  o depomos"'"'"ramente para uma p̂ roa □íílá""'' ̂ laparède: "Segu-

linguagem escrita a iPtra ' • "o mecanismo daesta m®ais sTr^píes do oíe a <=
mesmo no caso da rWaS palavra. Não ocorre, porém, oPara a criança, a Slavr. vez um texto,
desenho cuja fisionomia a ^ sentença formam um
de letras isoladas ohp «a muito mais que o desenho
é com freqüência vantaíncn conjunto. Por isso,
pela palavra em vez di comecTr̂ '̂  ̂  ̂ ô ^̂ C^̂ do

A técn.VaTp ? começar pelas letras isoladas".muito judicioso âresneko -Jŷ ^̂ ^̂ 'l̂cira faz um comentárioda leitura: "Para se ensina^r P° "^^todo de ensino
s e n t e n ç a , u m a - D a l a v r a u 'constitutivos: sílaba e letra«̂ ^̂  chegarmos aos elementosinverso, isto é, parties df letraTu 2 °â palavra, à sentença por um prolsso h' chegarmosdenommacão dos métodô: anSítfco e sintético'"'"" "
questões nos'SSquamoe'iSriat
mental não ofet;ece, tal como o plano O planoanâhse e de sLtêe, com̂  processos Ôn' Pf ̂ibilidades de.dentes. No plano mental, analisa-se ̂  ® ® indepen-para reunir, para ligar, para melhor organSa?"̂ '®̂ '
E compreensão e síntese, é fusão ri.» e compreender,todo orgânico. Êste princípio psfcol'̂ ^̂ '̂ ®̂ mentais, num

resultantes n̂Vâprâtî crda
Sareradotirum'' Perfeitamente bem

Âcr?' ™P™d"a\pir4„̂™-e se en?retaSr̂A cnança só estará realmente íendn P̂ 'ccesso eclético.
'endo quando fôr capaz de
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discriminar, numa palavra, as sílabas e as letras formadoras
e d e i d e n t i f i c á - l a s e m o u t r o s v o c á b u l o s .

A escôlha do método deve apoiar-se em princípios cien
tíficos largamente verificados. Os modernos estudos de Psi
cologia conferem ao espírito infantil um caráter sincrético
pelo qual a criança tem uma compreensão-de conjunto que
precede à capacidade de análise. A psicologia das estruturas
veio, por seu lado, provar que o todo é algo mais que a
simples soma de seus elementos. Uma sentença, porque éum pensamento organizado, tem um sentido próprio, peculiar,
que transcende a significação dos vocábulos que a formam.

Ademais, a concepção unitária e global da psicologia
veio provar que o estímulo e reação aparecem com um todo,
pondo por terras velhos conceitos que faziam da leitura mero
processo de impressão visual, em que a percepção dos estímulos
por si só bastaria à evocação das idéias correspondentes. Hoje
sabemos que as idéias são adquiridas e se sistematizam peja
experiência e que só conseguimos estabelecer uma reação
mental, pela leitura, quando os estímulos visuais apresentados
significarem, de fato, alguma coisa à capacidade de comprêensão da criança. Só se consegue despertar o interesse,
através do sentido, da compreensão integral do que foi lido.
Qual o conteúdo significativo de uma letra ou de uma sílaba.
Que significação podem ter, para uma criança, os estímulosB ou Bu? Que interêsse poderá despertar a leitura de sílabas
soltas?

Nem mesmo as palavras, ainda que mais vivas, têm
sentido por si próprias; adquirem carga ideativa especifica
dentro das sentenças, que são estruturas do pensamento.Do ponto de vista psicológico, não ha duvida que o método
analítico é superior ao sintético, quer porque melhor se adaptaàs características do espírito infantil e aos princípios da apren
dizagem, quer pela facilidade de motivação pelo mterésseque desperta, quer, ainda, pela compreensão da finalidadeda leitura, que é atribuir sentido aos estímulos virais.

As investigações levadas a efeito no campo da físio ogiada leitura revelam que a visão da forma e, também, çobale que a discriminação dos elementos resulta de trabalho
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p o s t e r i o r , d e D e n d p n f r » ,

n ã o ^ v ê e m ^Cada. movimento ocular abrantt Por letra.
P^"3vras. Vemos por aí L! ^ ''^té mesmo,

. . ou das sílabas e^far-TJ insistirmos na fixação
nĝ , ao invés de alargar a amn̂ > 'í"̂ °i''*endo para res-Tal prática acarreta frpn" visada,

sî bada, cheia de pausa\ a leitura hesitante,merâ *̂ °"̂ **̂ ioüaniento do^enflí'̂ ' tornar muito
O r t r * ^ a s s i m ,

^̂ '̂ q̂üênciaŝVímî ^̂ "̂' ° pedagógico e o

alunos a ler ° «bjetivo v"sadon-engentemente" (î  isaoo — levar os nossos
da leSir̂rdmt̂e ensino da leitura a
tealizada de man ̂  P̂ '̂ osa para a crian!2* """t. ̂ Pi"endizagema necessidade dn ^^cânica, abstrat?' quando
tomar êsse trabâhr-"̂ ^̂  ̂ P̂reglr
consegue dnm- ^ vivo, atraenr^ \i. ® "leios para
vislumbra,o novo"*!^ da leitura E)epois queinterê̂ e Dela<í ."í̂ îdo que se abrp è ̂ î̂ nça como quePitante ™pressas ^ur.f ® "= °

" A m e l h o r e s p o n t â n e o e p a P

d e v e m o s E m c a d l . L i " t e -ler: rimas infanti,s '̂̂ ri '̂ "■'ança assunto. gtaus da escola
que excitem sua im ^o jfigo e â d''"^ ^ estimulem a' ""'"gmasão, his?®°et̂ .*™«;̂ £̂ão, contos

") Ju«.ci s.LVE,^, r„ animais, fábulas• I I N o , a , o e e
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e outros assuntos do folklore, narrações humorísticas que se
adaptem à compreensão da criança, outras que contenham
repetições rítmicas, etc. Também contribuem para estimular
o interêsse dos alunos os jogos de leitura, o desejo de tomar
parte nas festas escolares e de ler o que nos escrevem os
parentes e amigos, etc."

Antônio D'ÁviIa aconselha as seguintes práticas para
motivar a aula de leitura:

"I) Referência do professor sôbre a lição que vai ser
estudada e lida, como alguma coisa capaz de informar, deleitar
e s u g e r i r ;

2) Referências a respeito do seu vocabulário, mostrandoa importância que devemos atribuir à aquisição de novas
palavras;

3) Despertar na criança o desejo de ler bem, de ler parao enriquecimento da vida intelectual e moral. Ler trechos da
lição e mostrar que aproveitamento pode fazer dêle.

4) Mostrar à criança como nos delicia uma leitura
corrente, bem feita e ewressiva;

5) Mostrar à criança quantas notícias podemos colherleitura e quantas sugestões nos fornece um bom livro;
6) Provocar por variados processos o interêsse dos alunos,já com a criação da biblioteca infantil, já com a hora de

leitura";
7) Escrever no quadro negro, ou em cartazes, frases

sugestivas a respeito do hábito de ler e suas vantagens,
8) Orientar a criança na confecção de marcadores de

livros, que encerrem conselhos sôbre a leitura,
9) Realizar freqüentes exercícios

palavras, para que a criança adquira o gôsto da boa pronuncia .
„ D ) M a t e r i a l d e e n s i n o d a l
Cusack, o material de ensino da leitura e „adaptável aos interesses e exp.eritocias fainda estar em harmonia com as diversas ® .f̂do ano, bem como reiacionar-se com as demais ativi
dades escolares. Sem dúvida, o material de ensino da
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Iŵl̂p̂ûoo ap so!iaH sopH aas luaqoie; uiaAap 'saiorâdns Sp sL -onb moq os„ ■oApBuigBUi. ojuoiuop op o.ujmopood o luoD sioAigipjui ojuouiipEf soojsonb 0 souBumq soAijom
so moo sopBuoPBioi SO.A.I mBpuomoDOO «,.«3 sopuojo, so
'sbpbaoio s.Bm soujs sb bibj ""f ossr opnj 'sbSubud ap SBzaojd a sBjniuaAB sb sajamniu a suamoq sapuBjg sop BpiA Bp sajuBUopouia sojuauipajuoDB so 'sibiuiue
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c o n s t i t u í d o d e t r a b a l h o f r a g m e n t á r i o ^claro, como observa Tiradn°R !i'- opiniões divergem. Ede uma niatéria7e?erm^nt, °bras completas,
volvem o gôsto pela leitura e°o
que as de assuntos '"terêsse literário melhor doalém disso, a^crian^S preparam,
uma leitura prolongada e na o esforço através de
proveito, mas, como diz Lomh J >™a obra com prazer eleitura tenha uma forma anTn̂ í̂  "que o livro de
relativamente indiferentp" ^ ® uma questão
jsto é, que não resulte de orgânico,dispares, em que anarpr̂ m justaposição de fragmentos
unidade exterior de tpmrtr̂ °̂  mesmos personagens, com certanão constituem um todn oro- ®."̂ ^̂ ûte — que na realidade
artificialmente enquadraHac: "^^®'ura de várias noçõesdos costumSos '• ínãL- T das aventuras de

"Há Deln r ' 9 ou Pedrinhos".uma antologia, impregnadnl'^^ ^ forma exterior dea alma do compilador Que nãa ™ espírito único;
uns juntos dos outros mas onl m assuntos, ao acaso,
que poderia dar vida an e agrupou tudo o
^bora a atensi Mantn 3er." Todavia,deve procurar ser um verdadeiro .duração, a leitura
talvez seja melhor um livro nin ^^^mício; donde
obrigue o pequeno leitor a recordara evocar episódios e pensamentos entAl precedentes,hoje com as dos dias anterioms, ainíâue Ton̂Ẑ .̂

da° ss:,rrs„aí «s
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N O T A S

(1) "1.") o valor prático dum método depende do que valer o mestreque o aplica. 2.") Um mestre hábil, profissionalmente, obterá tanto melhor
resultado quanto mais perfeita fôr a metodologia que empregue' (F.Doreste).

(2) "As conclusões anteriores com relação à área visual na leitura,á rapidez do reconhecimento e ã regularidade das percepçofô ao longo
da linha impressa, oferecem .sólida base científica à aprendizagem da
tótura. Os métodos sintéticos empregados nos primeiros paŝ s oda leitura, por exemplo, o método do ABC, o silábico e o ̂em contradição com esses resultados e com os intwôsses e }_
da criança. O mesmo não se dá com os métodos modernos.
9 de palavras normais, o de orações e o de contos, os d , fisiolóeicasultimo) se adaptam aos interêsses da criança e às condições fisiológicase p s i c o l ó g i c a s d a l e i t u r a " ( A g u a y o ) . ^ - a

^ . (3) "As condições de uma boa leituraPnnieira supõe a compreensão do que se le, e r q . pausas e"vncia e enunciação, bom acento e tafase, «âvel ?e Sma
kThkSío que o leitor se'"itura fpita om D^ra rnnsccui'la, e necesixii m _ suasr expressão é a dualidade mais ^feita em voz alta. Para consegui-la, e na r̂ dIdentifique com o espírito e sentimento Renedi).tias modalidades pelas inflexões da voz (D- « tratado na

j. (4) "Em primeiro lugar, conte o ° ^mica expressiva,A expreião livre, as pausas adequadâ  a m.m̂^
negro, faça a da^^21-rtam na^il^o de o^u.T- n" ç?^ palavras mais difíceis, escreva-as no dV^dt jj q ünha.Pronunciá-las. Estude depois com a classe a palavra° grau de compreensão dos alunos. . .. as crianças as

P̂nhecida e dê exemplos de seu uso Anahse «ra^̂ ês desconhecidas Critique-as. Organ.ze com
"tabulário da licSn" íAntõnio D'Avila).

b i b l i o g r a f i a p ^ , „ , i 9 3 5 .
_ I- Acuayo, a. M.: Didática da ""Madrid, 1933. - 3.
Amt?" Alpuua, F. M.; Metodologia dd _ 4, Bkooks. F.
r x b - ; L a l e c t a r a s i l e n c i o s a , _ 5 .
A- ^PMied Psychology oj Reading, DaRBORN, W.l^scoluTcs, São Paulo. 1942. -- F- Metodologia
^̂ yfohgy 0/Reading, New Yotk, 1906.-J- filho. Loürenç^TesJ " d<t escntó, trad. Pôrto, 1̂ ^ necessária àda ÍX ̂  ̂  pura verificação da tnatundade ̂  ̂  pennel, E- ,p-_f
Cü<54 àa escrita, Rio de Janeiro, 1 • p ĵ.jo Alegre, 19'12-M. A.: Como se ensina a leitura Buenos Aires, 1939-

Benedi, d.: La Ensenanza dei Leng do Instituto
Naci e Linguagem no Curso » g^pu^ J.: Afefodo gSq Estudos Pedagógicos, ''f' O,: Mê odohpO. ŷ nguagem, São Paulo, 1949. — 13. Leal

*-*nguagem, Rio, 1950.



metodologia da escrita

I- CARACTERES GERAIS

criançasiTesCTever ~ Os indus ensi-sobre folhas de palmeira ou sobre a areia, depois,
aprendizagem da es l̂a Pr. No antigo Egito, a
\̂ ana) que riscava n<! ̂ "̂ ciada com o cálamo (pedaço

^bertas de leve camadn . sôbre pequenas tábuasQuando os alunos sabiam ̂ ŝ "que branco ou vermelho,ser executados em babirô  crever, os exercícios passavam a
cyperus papyrus nlant-i pela casca laminada

gadiços do Egito. Nos oanir ̂ oû um nos terrenos alâtmta preta e vermelha ex^cícios eram feitos comda escrita muito dificultava ^ complexidade
teres gráficos da língua chfn̂ f"̂  aprendizagem. Os caraĉ
nrM I escrita ideotíráf^ representam idéias e nãoocidenui. Excetuando os Sr 'T ̂  ̂ °"̂ tica como a
n ú m " ^ a o s l e t r a d o s o s s ó e r a mnumero de 25 000. Com L r?r ̂ deográficos atingiam o
EnÃ^Í"°^ número descnnr alterados pelos sinais.Entretanto para a maiorTa d- símbolos,
na deviam ser aprendídnc^ ° número de carac^
oficS'̂ '"'̂ ! ̂ Nnêsa seis tinosX*̂ í̂ -̂ P̂ ?.̂ ® de 5 000. Havia. o literário, o manual cnmi ^ n ornamental, o
neau^.^ a e^rí^Pr ° ^°"'^"te e o angular,
letes- cobertas de cêra^nn '̂̂ '̂ ^ princípio sôbre
diam' a <íepois dessa inicinpl riscavam com esti'
mestre com ^°ni cálamo é rin»-^ ^"Íl n'unos apren-cípub e°gtlT ̂ "̂ ínireLevendo' na'r\°- ̂
d o m i n a v a m a a c ó p i a d o d i s -^ ̂ cnta, o professor d̂  ava?nt̂ °̂

va então o trecho a
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ser reproduzido. Os romanos também aprendiam a escrever
com um buril ou estilo, em tabuinhas cobertas de cera. A
invenção do pergaminho e, mais tarde, do papel, generalizou0 uso da pena de ganso e das letras uncial, redondilha, cürsiva,
etc, "A pena, em regra geral, era cortada de modo que sua
extremidade fosse mais ou menos larga; e os traços grossos
c finos da letra se deviam à direção do movimento, e nao
pressão da mão ao escrever".

No Renascimento, o ensino da escrita tomou novos
f̂ mos. Com a invenção da imprensa, passou a ser usada a^ctra cursiva um pouco inclinada. Mais tarde, ,
ser empregada a pena de aço ponteaguda que, no micio aoSéculo ̂Xl!c, fof ̂pêiçoada e com ela "se
parses de língua laíina a round hand inglesa,
inclinada". O novo estilo de escrita, - comenta Aguf o

que o traço grosso da letra depende f̂ ^ÒTesuma das causas que influíram para qu q-̂ ijfĵ ou.-se
^̂nieçassem a estuda? a didática da1 forma da letra, proscreveû se da "̂ tudar osauxilio do método experimental,̂  começ . ̂  rapidezanos problemas, (o processo fisiologjco a g'inclinação
^ o ntmo dos movimentos, a P'̂essao da mao aletra, etc.), que o ensino da escrita ̂  ̂
Usn século passado, houve resultado
a ri-f inclinada, "movimento . ^^nio transição
eni-̂  ° da escrita intermediária ou "atu l jjnação". Noa letra vertical e a escrita de
Oîo do século XX, as investigações fisioIógi ̂P'gienicas sôbre o problema educação renovada

da escrita. E os sistemas motivação do
en̂ 5̂ °"'jaram o uso do jôgo como ̂  trabalho espomtân escrita, procurando ainda cult artística. Forame o gosto pela letra ornamental ou artjŝ ^

"dos os exercícios estereotipados, subordinado ao
de escrita. O ensino j criança» sob a

'̂ «se e ao trabalho livre e cnador da cnanç,Di^tríco rcdcW»
'5̂ . de Matemática", Departamento de Educa
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dologistas
instrumento de inirinrS/A a P a datilografia comoiniciaçao da aprendizagem da escrita.
dúvida, um dos *grandes'̂ inçf — A escrita é, seme de progresso cultural p *̂ ^entos de intercâmbio social
Aguayo, os homens encontrflW°"°"̂ ^̂ *̂ • ̂  escrita, diz
aprender e mesmo cara aan}̂ ^ maiores dificuldades para
poderiam, igualmente mantprt̂  honradamente a vida. Nãoo parentes, nem tomar nnt-ac °̂ ^®Pondência com os amigos
auxiliar a memória ou fazer necessários, para
sempre acontece, a mer^ória .p ' como quasepermite organizar o trabalhn^H insuficiente. A escritafalada costuma ser obscjira h ° P̂ ^̂ ^mento. A linguagem
quanto que a linguagem escrii-/̂ °'̂ â "̂ '̂ ^ 5 incompleta, en-0 precisa quanto se deseíp ser tão clara, metódica
dizia que a escrita tornaJn t Lord Bacon

Contudo, no inícin ^^nfos os homens".ressa pela escrita porque a ^ '^i^nça não se inte^
que nada tem que ver cnm a atividade artificial
característica da alma infant i à expressão gráfica,possui certo adíantamentírní; ® social, quando

espirito da criança, estímulanH^*^^ a sem cessar, sobreAssim, aos PoucosrvaTrcl "̂ '̂*̂  ̂  aprendizagem da escrita.
d e h á b i t o d e e s c r e v S a s m ú l t i p l a sde interêsse pela cultura e P°̂ ^ t°̂ nar fonte
s u a é n e c f ô s á r i n e s p i r i t u a l . P a r a
e s c r i t a p s i c o - m o t o r a ' ® c r i a n ç a a t i n g esegundo as normas da didá?* aprendizagem da

C) Objetivos dn
escri ta na p«5r,^u r" ®nsino da e«írr i to

Dar r
- mais alto nível ̂ d̂ í̂lar *̂ ĉníca da escrita no2-) Habilitar os alunos . e legibilidade;

"suai, bem como de nn̂ tâ ^̂ ° r® correspondência
propno uso; ^otas e informações para seu
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3.°) Assegurar-Ihes o hábito de dar uma disposição esté

tica a todo trabalho escrito;
4.°) Mostrar à criança o valor da linguagem escrita como

instrumento de aperfeiçoamento intelectual e de
intercomunicação social.

- O) Análise dos objetivos. — Analisando os objetivoso ensino da escrita na escola primária, ohsem o ̂  ,
f̂J-mguagem do Departamento de Educação doA habilidade de escrever varia muito de criança
Ûito depende da capacidade de adquirir hábitc« de mo iênto voluntário. A idade e o grau de maturidade saôque muito influem na rapidez e perfeição da P̂ û jdade,

^ cr iança vai ^ músculos
e, consegue firmar a coordenação ^ ^ capa-

% ̂  do braço, vai melhorando e aumentando a cap^ í d a d ^ d e e s c r e v e n - a ^ a ^
pois ^^deTr^^ergríves conse-QÜên ■ ̂  influir na escnta, Rpd .-̂ -ngável, portanto,qp para a saúde do aluno. ̂  indi p -ĝ gntemente,

o b s e r v a r , c u i d a d o s a ^
crí3.? nos tres primeiros anos, no p . j|^q escnto,

adquire os hábitos necessários ao
anr indicações: 1) pés apoiados inclinadoP̂joximado da posição ereta, apenas hgeiram̂direr- 2"^bos os braços sôbre a m ^ g)Pâ - ombro; 5) pena ou lápis sustido com^ hgeiramente inclinado para a esq levada a
coniTr"̂  ̂ odo exercício escrito a criança e ̂ egro
pelo o trabalho com o modelo para a Ucaode i.Pofessor ou com as tiras, já orga ̂ ^ îhor possível,
tantn cuja letra deverá sempre s ̂ ^̂ pgração, entre-^anto como na disposição^ qs erros ou
defeir' 5® fará assinalando oo^ despertar em
^spirit- ^ escrita do aluno, mas procu perfeição- ^ ,o desejo de atingir aquêle ĝ au de p ncj.
Palmp^^^ vencer as dificuldades que o fator mno início da aprendizagem da escri
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cf * *
que vai escrever ^ ínterêsse da criança pelono livro ou na cai^ h T. "onie no cSeíno,
objetos da sala, cocffr que indicam os
as expressões de nolíHp-r. escola, as lições de leitura,
para as festividades realiUn̂ ^̂  agradecimentos e convitesser aproveitado, mesmo nn !f classe — tudo isso pode
habilidade suficiente nara ̂  crianças só disponham de
que estejam aprendendo simples frases e palavras
caligráficos servirão como então os exercícios
escrever. Não devem r» ' ^ ao desejo de aprender a
primeiro ano ultraDassar̂ t̂n"̂ ' ?! ®*F̂ 'cios de escrita no
período mais longo exiviWa ̂  minutos, porquanto umao que lhe é possível difpender esfôrço superior

Nas outras cla<;cpc oix j*3S crianças podem ser IpvThp̂ ^ motivos reais para escrita,
copiem, com letra cuidaHn i- \ ^ organizar livrínhos ondePretóência. A escrUa no' nn^ Po ŝia de suaeve ser feita sistemàticampnf negro, no primeiro ano,
possível, mesmo quando a crî  ̂  ̂  maior freqüênciaPapeh No segundo ano è<i<to esteja escrevendo no
van" no quadro negro urna V progressivo declínio.

da ̂scritTo apr'"''"' Poderosamente o treino
de curvas em sentido hoSom P̂ Po' uma sucessão
i-gj,- rítmicos podem ser vertical. Outros movi-

c a s o „ c o m o m o t i v o d e

«" »«ta a. SS
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II. TÉCNICA DE ENSINO

A) Processos de ensino da escrita. Os resultados
pesquisas experimentais mostram que quanto maior ainclinação da letra mais rápidos os movimentos da esaita.^ letra vertical c mais lenta que a inclinada. Contudo,

quando a letra inclinada tiver mais de 70% de mdmaçao sua
gibilidade diminui considerávelmente. A letra -"aturai de 10» a 20" é suficientemente rapida e mais higienita

vp " muito inclinada, pois não favorece, como ^
„ cal, a tendência a inclinar a cabeça e °
ŝquerda. "A inclinação da letra para a esquerda e anti estè" c mais lenta e difícil que as demais . - ci o

tam ^ L^undo Aguayo, a criança deve ^urite
os ° da letra, sobretudo, nos primeiros g 'pouco a
P o ü S " ^ ' ® ^ d a a t é o l i m i t einfer,J ^ diminuindo o tamanho da ; ,35 ^ue não

hasíí milímetros, para as das letrasPode « i°"Sa, como sejam o u e o n. A 1 g ̂autor " relação de 3 para 4 ou de P de
^scrit^^'j Freeman, aconselham qu . separadasentre sejam pautados com Imha sep ̂por meia ̂olegâa (12,5 mm)
de / í„ ^ipo de letra empregado, aco Federaldo Departamento de Educação depois
gtadii f ° de imprensa simplificado, qu p ̂ ^^^Essa "bncnte substituído pelo "iianuscri o p vantagem"o r.oî '̂̂ ^̂ iagao da letra de imprensa ̂ ^̂ ^̂ Lgràvelmente a
d'ficüld°í° de iniciação, por atenuar ̂  letras de^"atm Tr ^ criança sente pata niinúscuias, de'"ipren ®̂ ®̂betos diferentes (maiúsculas ĵ ovimentos"eces?'^ manuscritas) e de eiiecutar em^ -^s^^tita. A simplificação e ^ escnta
de período, inclusive na vida ̂  gĵ grável aumen
de tnais simples corresponde a
P°^isão ^ diversos motivos, sendoVertical é aconselhável por diver
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um dos principais o de mainr rlar^-^o «

OrmodV"" " létrr?n,pLr"'"-jâ saiba escrevL™'íoSrmeto dêYnerf''"̂  quando o aluno
visto como a letn Hn aperfeiçoamento da letra,
seja, ^ão poderá atine^r por melhor queerítrk̂ntônâfabusaf dàí g£r dtse não tornem enfadonhos e só ns H-^r para que
este convencido da necessidade dp tr • ̂
disposto a executá-los invid portanto,aperfeiçoar-sT mterêsse, qual seja o de
mente leX̂'muto'm'aio?quTo'normal
gradual para diminuir, à medida " '«"Venciamovimentos se coordenam. Nesse nonto™^" ®
de cunho particular talho « Ponto, como na questãopeitar o mais Sei â ndiviSfa" ° deve res«que a letra é umà exnrèssSo d/ atendendoa criança adquira letra isto p Desde que
intervenção do professor deve' escrever, aespeciais de retardamento excessiv fn̂ ^̂ ^dades que o aluno se mostre incanâ H particular!-
^ Para Antônio D'Ávila os m.r ®'"-deveriam ser iniciados oor exercícios de escrita
Ensina-se a criança, diz êle a iwr PjJtamente de cópia,

mos, desde o início, e ela í-pnr "movimentos que executa-num passo mais adiantado autnm í̂- ° observa até que,
que sabe escrever ouvindo cp^ forma a escritaNesta aprendizagem um modélr̂  ̂  grafia das palavras,há ainda ensejo para a criMcâ f m
naçao, um tamanho); consplh?.t ""m tipo, uma incli-tivos ao assunto, devem ser Ip /̂ "̂ P^̂ ^̂ ôs em didáticas, rela-de uma vez, sem tirar o TáiT ° traçado da palavra
ardósia, felizmente abolido pw.f, ? êiz; o uso daum esplêndido campo oara a quadro negro
mentos". Vertical ou Lnnad^ "grandes movi-ser assunto de grande debate ^ ? '"P" não parece
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B) Motivação do ensino da escrita. — ̂
gem da escrita é uma atividade complexa ^^ue S
imaturidade psicológica. Essa imaturidade, passível
caracterizada por provas especiais, e que m escrita.

que a criança está em condições de
Jdas, embora tenha atingido essa matundad ' ̂  grandeftea, geralmente, entre 6 e 7 anos a cnança enĉntm grâ^
ificuldade na aprendizagem inicial da es ■ motivada,
f̂de dessa aprendizagem serara isso, o professor deve relacionar a ̂ orJhe a forma

atividades da escola, e sempre que possível, dar-lhe
o e j o g o . , .

_ ̂ 'gnns autores aconselham a ̂ ĵdculâ  ̂  primeiro
jdizagem da leitura com a da cscn , primeiros"da escola elementar. Montaigne ^ , ja leitura.

o ensino da escrita ao . i^ânea é indis-
Petí^-"'? ^t:hava que essa ^Ptcndi^^gem j^ygosavel para estimular a ^^tividade ^ da
Ipíjf^tti, a aprendizagem da escrita J p^ que a-apresenta as seguintes vantagens. ̂  tempo da
anr í tome variada e interessante. ) gluno. 4) Fazcom^ 3) Estimula a atividade gssim.
Se compreenda melhor a i-.ja da criança- 5)Pgp̂ Ptime mais enèrgicamente na mem ̂  ouvido. 6)p jôgo a via muscular, alem da fajendo com qoe
Um o intercâmbio do trabalho escol ' ̂ ro o outro
trahpfí"̂ ® possa dedicar-se à escn . aprendidas.lha no treino silencioso das leit , :̂ q Doreste que

P°"'° ̂ âtravés 'da escrita. Aguayo
julon r) ensino da leitura ^tra opini^"' ^f\ta)
^̂ tívelT-̂  associação dispensável- ̂ d̂izagem (da esantee começar essa trabalhosa Ptine a criança tenha aprendi ̂  jnaterial de

ĵ aterial de ensino da esffita. negrôPelo o- escrita será constituído, p^pel se Ppa° branco e de côr, lápis, P̂ "̂ '̂ pára os outros-
principiantes e papel pauta
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2.") Nas duas primeiras séries, não se devem exigir da
criança movimentos precisos;

3.") A escrita, no comêço, deve ser feita no quadro negro
ou em folhas grandes de papel, porque essa escrita utiliza os
movimentos dos músculos maiores.

4.^) Na primeira serie, não deve haver exercícios de
e s c r i t a f o r m a l .

^5.*') Não se deve exigir rapidez nas séries inferiores.
6.®) O modelo da escrita das séries inferiores deve ser

grande.
7.®) Na terceira série, a criança começará a escrever com

a pena, podendo-se-lhe exigir precisão na forma.
8.) No fim da terceira serie, a criança deve estar apta

a manejar a pena e a empregar a escrita para exprimir os
s e u s p e n s a m e n t o s . ^

^ 9.®) O tamanho das letras deve ser gradualmente reduzido,a medida que a criança se vai desenvolvendo sob o ponto de
vista motor e adquirindo o contrôle sobre os músculos finos
dos dedos, que fazem a letra miúda.

e x e r c í c i o s

fundamentais do ensino da ícríta-? ^4 n.~ objenvosobjetivos? - 5. Quais os pr̂ ^s de ensirS H ® ̂ fssesmotivar a aprendizagem da escrita? —7 Onal n
e n s i n o d a e s c r i t a ? — 8 . Q u a i s o < i l ? u t i l i z a d o n o
da escri ta? * pnncipais problemas da aprendizagem

n o t a s
(1) "O ensino da escrita assimia jíde culto e de apostasia, tão freaüentJí^í ^1^°" movimentos

época o carinho dos professôres e ?m «ÍS., escola, merecendo em certade que ela é uma técnica, de lareo servir̂ .̂̂ ®completo esquecimentocuidados que outras matérias escolaiS^ ̂  merecedora dos mesmos
tendência a falsa concepção de nnp Concorrem para esta última
substituir a pena e por isso se evW^ ;̂̂  maquina de escrever tende a
instrumento cujo valor decresce dia a a- do ensino da escrita,esce dia a dia e, de outro lado. a afirmação
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àa individualidade", não
íistl Desses dois pontos decorre a „ tamanho e=1"= "a criança cSolhe o seu rij» ̂e'erra. o mm̂ M̂ ̂
de esTTAs^f® mesma", o que parece um p^nto de yis ^m e s m a

PteienĤ ^̂ *̂  nunca poderá tomar o lugar do manuscrito ® ̂  * jjja'̂ como
*^ica "cunho de individualidade", ^«ob o contrÔle

direcâ»<f j de exercícios metódicos c /Antônio D'Ávila).^ ^ ^ m o d e l o s t r a d i a o n a i s ( ^
P̂acidLr̂ Î ""*̂ ® investigações de A. I. Gatfô ® g aptidão.

Crianças H ^r^ver depende duma entre si no grauciirL idade diferem consideràvelmente ^ dummuscular. A escrita implica, A:..idual. A escrita^ ® e x n r ? ' - ^ c a r á t e r j g i o d o s ( «
d'sfarctó̂ ° da individualidade, que transparece atra ̂  Vasconcelos),com os quais se pretende dissimulá'la (Fa"
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METODOLOGIA DA LINGUAGEM ORAL

I. CARACTERES GERAIS

A) História do ensino da linguagem. — O interessepelo ensino da linguagem oral vem de longa data. Já na
antigüidade oriental vamos encontrar os indús emprestandoum caráter sagrado à palavra falada. A veneração dos brâ'
manes pela linguagem dos Vedas, livros que consideravam
divinos e cujo conteúdo teria sido transmitido, oralmente,
pelo proprio Brama, fez com que os mesmos se esforçassem
para conservar a pronúncia exata dos seus hinos, e, para
preservada da linguagem vulgar que a poderia modificar,guardavam cuidadosamente listas de palavras antigas com a
respectiva pronuncia correta. E foi assim que teve origem amais remota e perfeita gramática, cujo descobrimento pelosocidentais, no fim do século XVIII, deu. lugar à formaçãôgramática nioderna que parte do estudo das raízis dos

à sua com̂Lição
da língufveméVurnreTcoils P l̂o cultivoelogiô do ensino da Hngufg:̂ 'esStae da T r°Aristóteles aconselhava o ensina fl l Imguagem oral.pela utilidade do seu conhê emo® ""So somente
aquisição de outros". Todos os educád̂ r̂t̂  Porque facilita aforam apologistas do ensino da expressã̂nr!!̂®"® ̂  romanoscerta época, a retórica, a dialética }-matérias mais importantes das escolL d-,'r"-''

Durante a Idade Média n m! -
método silogístico deram srandp escolástico e ooral. A gramática, aXIéto é̂ L̂Xva''̂as dtsc.pl.nas centtais do currículo medierp
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<íue mais concorreram para o grande realce emprestado pela
pedagogia da Idade Média à palavra falada e ao ensino oral
Ibi, sem dúvida, a falta de livros. Nos monasteries se haviam
organizado bibliotecas consideráveis, graças à atividade dos
copistas, mas desde o momento em que o ensino saiu do
interior dos claustros, os professores e alunos ficaram com
deficiência de livros para aprofundar seus estudos e, â im,foram forçados a restringir-'Se a um texto que o mestre dit̂ ac sôbre o qual versava tôda explicação e disputa. Contudo,
nas escolas medievais não se ensinava ainda a língua
A língua cultivada era o latim por ser esta, na Idade Média,
uma língua viva, a língua da cultura, da religião, do comércio
e da diplomacia.

O Renascimento conservou o latim e deu grande impor̂
tância ao ensino da linguagem oral. Mas cultivou excessiva-̂
mente a Jorma da linguagem em detrimento das ̂ dem.
Reagindo contra o formalismo dialético da escolástî  dê ;-
dente, a educação renascentista caiu no formahsmo retórico on
ciceronismo. Só no século XVIII, vamos encontrar, cornRochow (1776), a primeira tentativa para libertar o ensinoda linffuaapm do imDério do formahsmo gramatical. No seu
livroTs dVcX"^narrativas explicadas e intercaladas de perguntas. ̂

. o método de Rochow nâojevePrat.ca escolar mas a sementebreve .na germ.nar. Basedow ei gramatical, mos-os pr.meiros a abol.r da , g para o ensino da
trando que os me.os ̂ ĵs .̂ topjais de expressão. Pes-
'■nguagem oral er.m os exerc. disciplinar da língualalozzi exagerou, entretanto, ° qpe serve de base
materna descuidando'Se do penà expressão. formalismo metodológico de

Girard reagiu contra o f gramática ser ensi^
Restalozzi, mostrando a g intuitivamente, por
nada, não de modo dogmático, encontre implícita a
meio de exemplos concretos nos qua . ̂  ̂ gUer propôs,
regra que o educando que "o l ivro de
mais tarde, nas suas Liçoes ae



1 5 2 TlicolmUlo Miranda Santos

leitura com os exercícios de expressão falada e escrita, servisse
de núcleo à aprendizagem do idioma" e estabeleceu o princípio
de que a gramática é um meio e não um fim.

A partir de Keller, a maioria dos metodologistas relegou
para plano secundário o ensino da gramática, considerando-omútil ê  até mesmo prejudicial à educação da criança. Após
discussões e polêmicas, chegou-se, finalmente, à conclusão de
que a iniciação gramatical é indispensável à escola primária,
desde que seja realizada por processos intuitivos.

B) Valor do ensino da linguagem. — A linguagem
sê  acha intimamente ligada ao pensamento. A palavra quenao exprime uma idéia é som sem significação, é simples//aíws
vocts. Por outro lado, o pensamento só se completa e adquire
gareza e precisãô  quando objetivado pela expressão oral.t. que a associação entre o pensamento e a linguagem é
estrita e vital Daí o fato do desenvolvimento do pensamento
depender do desenvolvimento da linguagem
npn.!"í ̂  influência que a linguagem exerce sôbre opensamento. As palavras fixam os resultados da abstração

transformando-se em instrumentos deanálise e de síntese. Emprestam nitidez e segurança às
Idéias, economizando e simplificando o pensamento Exte-normam os estados da consciência, possibilitandri comuni-

Sinais, porém com dificuldade edos sinais é indispensável, sobretX concurso
mais complexas. Pela introsoeccão operações mentais
curioso: pensar ou refletir é, quasemesmo ou mentalmente com os oSL # '
linguagem interior". Mesmo onanH ®

silêncio, continuamos, às vêzes a l estamos sós e emmeio de palavras interiores, que ® por
mente, mas que instrumentos especiais nnH exterior-dos movimentos imperceptíveis LermaS através
vocal. xecutados pelo nosso aparelho
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Isto não significa que a linguagem seja anterior ao pen
samento, como afirmam os psicólogos behavioristas, segundo
os quais "o homem não tem linguagem porque pensa, mas
pensa porque tem linguagem". Êste ponto de vista não tem
flmdamento na realidade. A linguagem auxilia o pensamento,
mas não o cria absolutamente. E o espírito pode extenonzar
suas idéias sem se utilizar das palavras. A linguagem faladaé um conjunto de sinais representando idéias, cuja existência
não se pode admitir que seja posterior aos mesmos sinais.
Além disso, o pensamento transborda da jinguagem que nao
o envolve completamente. E de observação
de não possuirmos palavras capazes de expri i
lezas do nosso pensamento.

A existência do pensamentofalada é comprovada pelo desenvol̂mento intelectual to
surdos-mudos. São clássicos os ®e Helena Keller, cegas surdas e mud̂ ^̂  t'cteirTeitu'do
conseguiram ser educadas atrave ^da evolução da linguagem infantil 1 ^g^erantes de falar ='""P'̂ '=̂ "̂ "ĝ entrpré-verbal onde se evi-
emiti-las, possuindo um pensamento ij
dencia a atividade da inteligência.

^ o Objetivos do ensino da Unguagem. -da linguagem oral na escola primaria tem
f u n d a m e n t a i s : u t i l i z a r - s e , c o m

l.o) Desenvolver na ° expressão oral;precisão, clareza e espontanê  a ' desenvolvi-
mento°̂êŝsrto—Tfntercomunicação para o exercícioperfeito dc suas atividades capacidade de expres-

3.") Dar à criança, f̂ v̂es de .̂ ar seu pensamento,são oral, maiores possibilidades operfeiçoar-se intelectual
resolver seus próprios problemae moralmente; domínio dos recursos da

4.°) Oferecer à '"'necessários para que ela se
língua nacional, os elemento
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dê °trechoT̂ escnIĥ  linguagem. Contudo, a leitura
exposições nr^íc a ^ composição livre ou sugerida, asticais, quando 'reaM™doI® nf ° dirigida, os exercícios grama-representam meios enÍ,ps n
linguagem. ncazes para uma perfeita educação da

da imgûgeír̂deve Hnguagem. — O ensino
interêsses das criancaf necessidades e
gem não são as reeras didática da lingua-
situações criadas nr.i?v ̂ °stratas ou os exemplos, mas asmir-se com espontanPÍH^a que^levem o aluno a expri-
guagem livre observa^ a ^ "Com relação à lin-expressão oral' nãn nr. ̂ Snayo, devemos lembrar que abrota de uma siiuTc— professor, mas que
expressão lhe seia ^"^portante para o aluno ou cuja
sobretudo quando fZn- perguntas do professor,
ressantes. Sam a p?.pouco inte-
guagem infanti l Na e a ingenuidade da l in-
interrogando-se as crfQ«^° antiga agravava-se esse êrro,e x p r i m i r . s e p o r p a l a v r a s o b r i g a v a ae as vezes por monossílahnf sentenças multo simples
para a escola elementar crianças quando entram
simples e com palavras' cAit"̂  sempre falam em sentençasem cláusulas compostas p também em períodos,
Nenhuma criança de spí̂ ; ' vezes, de muita extensão.esse hvro. Vou ler nêle um exemplo: De-me

me esse Hvro para ler um l me agrada, mas
, Com exceção dos ca<i ^ agrada.s na ou conveniente o Drofp«;ĉ  ̂  pergunta seja neces-mas as estimulará a que sí fnr̂  Interrogará as crianças,

isso e importante que uma mutuamente. Para
ressam ̂  mfantis, por exemrll̂ ^̂ ° Provoque as perguntas
d a " ' ' P ^ t i ê í c i a , t r a b a l h o m u i t o i n t e -da v,da escolar ou extra.escorar ̂

<^) O ensino da «r, '
gramática ainda hoje é - O valor educativo daojeto de divergências. Para alguns
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e

c o -
a gramática se torna indispensável para o
preciso da linguagem, uma vez que, para ' ' î rríta das"hecor as regraŝ eferentcs â boa ̂ aue
palavras, à sua função na oração e as m outros, aobeieceni entre elas na marcha do discu . ̂
,L."^tário, o valor da gramática e P a práticabida, o contato com pessoas que ftlam c vantagem, oconstante da boa linguagem substituem, com vant g
conhecimento da teoria gtamatical ̂  ̂

Todavia, admit indo-se que se conhecimentooa arte de falar e escrever corretamente, se g^ îtar se
nenhuma regra gramatical, ca eri instrumento tãoseria possível ter a plena posse de ^ idioma,

.̂ "̂•cado e poderoso, tão flexível e compl • ̂  ĝ idente,Pt conhecer reflexivamente s"̂ .̂P̂ °P„uece pelo menos de
b̂serva Calzetti, que, de quem 'ua, não se pode^ odo sumário, as propriedades "de " ' p̂ nde se concluique realmente possua essa 'l f j:spensáve!. Poy
"̂0 a aprendizagem da gramátií̂  e ,,m êrro lamentável a^ oom razão, Marti Alpera: que exclusiva-Jtude dos mestres antigos ao ^^nto da ^'

p ao ensino da gramática, o con - a g,ĉ . também é, indubitavelmente, ̂n-^?s niestres contemporâneos ao de insa«̂>cal e não ministrá-la a seus alunos. ̂0e' ® inicio, uma tarefa deliçad., ,inieiros au"®'
j progresso suave. Não havera, nos p complicâ ®' ,„ s■•"̂ '̂ratas. nem class, .casoeŝ.̂y,, P̂'tempo «"formações gramaticais deverão «N ̂  todo o emp ,
P̂ r via indutiva. Mais ainda. Dtiran mgredientĉ .̂̂ ^
evp "? Sramatical nada mais será . [,jtual desta. ̂ „teSm 1"'?̂  fc linguagem e da prit'f̂ "̂̂ atical. Lm.si.,.-.C^as essas reservas, o ensino g alunos m . ^
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formas de expressão falada. Já saberá, por exemplo, empregar

pronornes pessoais, com o número e a pessoa que lhes
o tempo presente do futuro e dop sa o, acertará na concordância do adjetivo com o subs'

^ ° ° su je i to , e tc . Tudo is to é mais ou

^ ^ criança. Daí o aluno não saber,
0ram4í-* ' Corretamente as formas de expressão. A
detí ° ^ compreender a língua materna e evita,
A rpa ° escolar comete ao falar ou escrever.
a l ç r n m ^ 3 c r i a n ç a , m a s
Comn espontânea da l inguagem infant i l ,
der a eramáf Herder "a linguagem serve para aprem
guagem \̂ ̂  ̂  gramática para aprender a lin-
dizen̂ Ŝ"rl°?̂  gramática na escola primária,Se Ministério da Inglaterra: "O
as antiauadn<; ° sentido da medida, evitando
de regras arhfir'w^ ̂  pedanterias, como a multiplicação
emem ac ° de^sutilezas e primores que se
sejam de utilidnd ^^mpreensão dos alunos, ou não lhesGramática fo fP^? esquecer de que a■a Gramática, e de que^ pn ̂  ̂  linguagem paraaos aspectos normais dn " ° aplicar-se antes
crianças que a linguagem as nod̂ f mostrando âse seguro". pode levar ao seu emprego exato

deve ser rêduzSô àqudtŝ par̂ ^̂ ^̂  primária
para melhorar sua linsmoir.^ i alunos necessitam
ou normas que a crianca i ^ escrita. "Todas as regras
do professor, tudo o que mesma, sem auxílio
linguagem, deve ser aboltdrt ̂  ̂ ^̂ inar o simples sentido daEis porque, para Charters Dar̂ "̂Í Piedade, da gramática",
tjcais devem ser ensinados' decidir que tópicos grama^
verificar quais os erros de ^ primária, "o melhor é
mente, na localidade em que sp cometidos, freqüente-da gramática que devem ser cnltĥ "!''̂  ̂ ĉscola. Os assuntos
a correção desses erros». são os que permitem
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G ensino da literatura. — Segundo
fin\"j literatura na escola primária deve nobresfina idade: "1,1 oferecer à criança um rico tesoum de noD̂^

c belas formas de expressão ij-Ancia e ao
cora^""!. horizontes à mW^g ^
end alunos, fazendo com que estes P ^
hum̂  os ideais e valores mais puros dee n "'dade, como se refletem na ̂ '̂ ''̂ "̂ Vfpritura' deve ter
grand ^ material de ensino da ^i^os, senti-
mentn. de imagens, „ios para a ação.^ experiências e estimu^^.^
das deve fazer iimcamcnte p estimulante,
Pela? „ mas também por seu tom Exemplos
dessa ''P t̂iências que possam suscitar n , as lendas
e t r a b a l h o s s ã o o s c o n t o s ' T r e f e r e m
à vid .̂ t̂ratWas de interesse ' das crianças, ãs

dos anim.ic inans e atividades das gjgs

à « e m s u m a , r u u u ^ e n t u ^ - -Por tftH ̂ t̂ureza e à ação humana ou § energia •os as nobres e sadias manifest Ç ,,50 primanp»
dii ̂ "olisando os objetivos da hteratura nô^̂
do '^ogruma de Linguagem do Dep da h ^
turan̂ °̂ Pederaí: "É incontestável ambiente del^oas primária: cria para a Ilimitados honlhe desdobra ante revel̂ ? ̂
^^'stênri.^ riistração e de o contato^ida a magia do belo; estab . g^ija ihe a
Passa a ^ ° passado da huniam ' desenyo ^s,
^^^ginar-^'" ^'^m que a criança p yos, „gnrfendo' riando-lhe a conhecer ^.jmentos, con jĵ g
Poderoŝ '̂̂ ^̂ ies; disciplina-lhê  os sen -dgais,̂
^hibei para a formação ja l'"^"^do assim»a Vida; facilita-lhe o jogo orando,

can formas fluentes e elegantes, apPacidade de expressão-
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no po l̂ttorieti
anteriormente- resenhas de He" nn'^os contados
prosa, de fábúlarrnnt,» -T exposições, emtos morL Sfdos em de pensamemdocumentos simples e usuaiŝ'dTvida dTári™''
tes da comtSição m ™ temas mais freqüen̂"Fora da ̂ colf °a -tL̂ rmlrm̂arcl""'̂ '" ̂O pensamento por escrito iá nJÍ. a exprimir-se
entre amigos, já pela necessidade de tmca de
ja pela exigência de transações comerciare i 'assim diversos, serão também váriâ  « f "
traduzirão êsses motivos: a carta Pn^v em que se
pontanea, acentuadamente oessoal n cordial, eS'no papel; a carta social para troti conversa
ou pedir informações, familiar nn n ■ ou para ler
sene de gradações; a carta comerciarT°"'°̂ ^
ticas: cortez, concisa, exata p outras caracteris-
signio especial, com o qual se niotivada por um de^As ocupações dos alunos na pcp/nÎ  1 exclusivamente, ocupar,
apresentadas para motivar corresnnnHâ^ ° possíveldentro da própria escola, auer . ̂ "̂̂ ^̂ cia animada, querBrasil ou do estrangeiro". escolas diferentes, do

1 O u ■ - - Í C l o s

literatura na escolí̂ î /r-n̂ ária? ̂  g. Qua? a r ''r?d a c o m p o s i ç ã o n a 9 . Q u a i s w e n s i n o d aF- íiao na escola primária? objetivos e os meios do ensino

f U " A n a - O T A Suma bTiportânĉ p̂Ç°tî£r̂t7̂^ apresenur, na série dosatraente porque Is cS '̂ constitui um exerSfn ? orais,cnanças sentem-se, mais atraente e fecundo:' q u e n u n c a , f e l i z e s a o
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;«utar c contar, por sua vez, as '''f
^"da a classe atenta, exata a desenvolver um assunto por? responder por uma simples frase, ^ . Contribui, numa larga
jnteiro, pondo em relevo as Partes ^ ^ ^ is^ é de grande" led jda, a ens inar- lhe a expr imi r -se de escrever. E
necessidade, pois, mais tarde, ^«^^0jna f democrático, onde
Cb^ necessidade é impenosa, ̂ brcrudo reunião pública,
^do cidadão deve ser capaz de a n melhor meio de a fazerE saber exprimir claramente uma ideia nao e o n
prevalecer?" (Charrier). constitui prática de resul-

(2) "O uso de poesias no explorar o rico filão da^ados muito educativos, sc o escolhidas e com elementos
sensibilidade infantil, pela recitaçao de ^ apreciação

agrado. Por meio desses _ ^om a constância de prática
belo literário, do ritmo e das jq aluno pela boa expressão,

dessa natureza, desperta-se e apura-se 8 , professor aproveitamento
Indispensável c, porém, que haja po P ^ educação e à formação
"Uegral dos elementos que na declamada a poesia, nao se
artística da criança. Lida ou . através da boa dição, mter-
^Icançam êsses objetivos. Ouvido, |^r . constituir a^untoPretado e sentido cm todas as suas par » -_iacão de outras atividades dede íntimo gozo espiritual, permite «md? a criaçao
grande valor educativo" (Antônio D

b i b l i o g r a fi a. ,02^ 2 D ÁVILA, A..
^ 1. Charrier, C.: Pêdagogic Vécuc F.: Mc/odo/og^Práhcas Escolares, São Paulo, ̂ 94-. • , ̂  cnseTianzadei Lcngiiaje, Madrid, 1933 - 'di^Éducation
cion aJ nino, Barcelona, 1930. — Aufsatx, Leipzig, 1926. •
Paris, 1929. - 6. Gansberg, F.: Madrid. 19^- -J.
Radice, Lombardo G.: Pc^ll^úrao 1928. — 9. Seyfert,Jaccer í H- Poetry in the school, BimhuTSO, i^ j^jl. - 10-R . : D e r a u j s a t z i n L i c l i t e d c r G r u n d l a g e ,
SCHMIERER. A.: Der Aiifsatẑ unterricht auf psycMO í
Leipzig, 1916.



M E T O D O L O G I A D A A R I T M É T I C A

I. CARACTERES GERAIS

História do ensino da aritmética. — O ensino da
aritmética na escola é tão antigo como a própria escola. Desde
a antigüidade oriental se nos depara o ensino da aritmética,
associado, então, ao cálculo do tempo, à determinação das
datas, a cronologia dos reis e dinastia, à medição das terras,ao estudo dos astros e às combinações simbólicas e misteriosas
da magia.

atríbui a introdução do estudo metó'
cònstruî ^ nTn "'tmética nas escolas gregas. Pitágorascida Éntr? OŜ  multiplicar que ainda hoje é conhca4méÍrnarslrTáêr:rD̂".',"'̂ '° Varrão\ratou dumodêlo às obra^ ^utsciplinae que serviram de
™ o s

calculi, em latim. Em Rnmo P d̂rmhas, donde o nomcalculator se distineuianfT ' mestres de aritmética oU
literator e do mestre de mestre de primeiras letras oU

Nas escolar̂ ''-fazia parte das chamâ â  ̂ <̂ aáe Média, a aritmética
tica, Retórica e Poética^ « „ liberais: trivmm (Grania'Música e Astronomia) (Aritmética, Geometria,
então, em larga escala o<5 ríA aritmética utilizava,era o de Gerberto, mai«; t quais o mais empregada
advento das primeiras uni? -̂ í Silvestre II. Com o
mética foi incorporada no século XIII, a arit'
mas o seu estudo sofreu gr^nT° o século XVI»

"Até o século XVI d ' a '
de modo intuitivo, emp̂ eEandn?̂ "' ensinavâ se a aritmética

c, para isso, o ábaco romano»

Metodolof/ia do ensino in iniài
A difusão da

^ dedos das mãos, pedrinhas e outros objetoŝ  processos
ĵ ^eração arábica trouxe consigo o Êste reinoue o uso universal do Sem levar em
^̂ P̂oticamcnte até a época de ̂ danças formam aHoc? processo psicológico pelo qual rnecânico,
cont^ oómero, a escola ensinava, ^ ^ executare escrever quantidades os números,
rpétod"®'̂ ® "de compor, decompor c co e, na P ̂tica ° essencialmente dogmático tormento p<constituia um verdadeiro

^ em sê tda,
Pesç̂  partir do Renascimento, processos mtm-
tivos foram os primeiros ^ i„--i cometeu. Po irr?^ ensino da aritmética. P^s mental,

o a importância do ̂ '='̂ \̂iAades dacoiri „ ? estudo da aritmética num e necessidvi?/timeros, além de não levar ern P̂ ^̂ taloẑ ^ ̂^ econômica. Os discipu -^yerau, . yida
TilUch, Schmidt, Türk e Kaw

■"̂ "Smlca ''■firmemente, ° f"̂ Jrsàriostntüíns ' mantendo, porem, turn . gp Os au .
fi n a l i d a d e e d u c a t i v a G r a s e r .

Nieĵ  ®̂ lo2zi, como Hoffmann, qs processos V <
eálcM^ ̂  outros, combateram o seu obje pgaçãoênte f Pestalozziano, como ̂ ,̂ 'J?niaterial ou ̂ ĝj-monî f
aritn?-*̂ ^̂ '̂ acentuando o oarate procuraram ̂ ^̂ t̂andoHarnasch e Oiesterw g P ̂ r̂maU «eparar no

tlUe ® tendências, a material e deviam
^í^^mét ica pura e apl icada n ^ jge l e m e n t a r " . n r i t m é t i ^ ^ o

insttü trouxe para o ensino a aritméti '^^ço dade educativa. Para êle, o/nsm gj^ge a
i'^ticaca^ ns outras matérias, dissociat mant^ r
forma?° *tioral. Por isso, Ucão se ̂ fjca, e pciado V°jCol : .-material do ensinoHerba? alto ponto de vista. gritmétic .fico te

°o" mémdo monog»̂^ i c o d o s n ú m e r o s • ^
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David^ defeitos, criticados sobretudo porT o levaram ao descrédito.
tomou umn^nr° século XIX, o ensino da aritmética
"lental. Procur̂ .p̂ ^̂ ? enn'nentemente psicológica e experi-
ensino, reíadon.nd; simplificar e objetivar essecriançl Emre ̂ ^ r̂  caracteres psicológicos datacam Mc Lellan dessa tendência, se des-

Os ^ t Klapper, Thorndyke, etc.
sori, o dêoTcrolv̂  educação renovada, como o de Montes-o método de WhlnerL""?- 1- f
processos globalizadô ; H apbcado ao ensino da antmeticao iôgoe of interims'? ̂  articulando-os com
tem pL̂ bieto da aritmética. — A aritmética
das operações que rnm números, de suas propriedades e
d i s t i n g u i r , n a a o r p n ? P o d e m o sou educativo e vJi ^ aritmética, um valor formal
do ensino .da prát ico. O valor formal
Pitágoras afirmava que ^ Antigüidade-
Platão proclamava r.00 era a essência do universo-
aritmética sôbre as' outrac^^? "/Leis", a superioridade da
terio da verdade na P^^scartes baseou o crí-
matemáticas. Pestalozzi ĥ 7 <î tinção próprias das noções
^°^®lderando o número comn ^ importância à aritmética,trilogia intuitiva. Para ^1 ® elementos da sua famosa
insfrução porque, atravér ° numero é o melhor meio decisao nos conceitos. ^ mesmo, podemos alcançar pre-

Proebel admitiu nu
fnJr ^ ^°^"^3ção do espírito fnfmatemática é básicotodn^^ qualquer educação anTÍ"^- incompleta e
valor Pedagogos e filósofo'; matéria. Nem

'"atemátka reconhecem, entretanto, êsselimitado" P'"'® matem°âtica ° "cultivomava- "Q P^amilton, fílósnfn muito particular e
tempos antigos e mn̂  '̂ P n̂encia e o testemunho

modernos, nenhum dos nossos
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estudos intelectuais tende a cultivar rnenor "úntero de faculdâ
des e de modo mais débil e parcial do que as

Para Pascal, ̂ 'é raro que os matemáticos sejam̂ observ
dores, ou que os observadores sejam materna ,P^ao "espírito geométrico", grave e lento, o ̂ P "̂ .i,„-p«hauerágil e penetrante. Por seu lado, Nietzsche ̂  Scĥ
negam ao número qualquer valor educativo ̂  Sésuin
certos psicólogos e educadores contemporâneo ' . redu-
Claparède, Kilpatrick e Thorndyke poem em mlejo a redzida influência da matemática na formação do
criança, condenando a tendência, em voga,em demasia, o raciocínio na aritmética. ..jofQ

Segundo Adolfo Rude, a aritmética, ̂ b o ̂do ensino elementar, é uma fécnicd. Como j „ j.
aspecto mecdníco que poderá ser adquiri o aspecto
desenvolvimento, por vêzes, ®"tpreendente,
raciona/, ,que reside em seus fundamentos log „j.;tmética
aplicação A maior parte do valor "fWa deencontra-se nesse último aspecto. Dai a . apenas
Thorndyke que nada se deve ministrar̂  ̂ Hpvp ser empre-
como ginástica mental e que o raciocínio nao j„í.p««inadas
gado, na aritmética, com o fim de desenvolver uâ̂ itos.
faculdades, mas visando cooperar na orgamzaç

"A prática da escola ativa, diz Adolfo
meios mais do que suficientes para fvi ar . |
exercícios parciais e mecânicos, com a in g
conceitos fundamentais e dos processos do »
aplicação das noções e habilidades .1 mentalcretos e práticos, com o hábito constante _ matéria à
o u d e m e m ó r i a , e c o m a
capacidade psicológica e ao circulo de

wf "há dúvida que, como observa ̂berto Pirnemel
Filho, "o ensino da aritmética constitui,mate;na o principal objetivo do —"toSiedmentos,SÓ por se tratar do mais racional de o assim
mas ainda porque as suas aplicações práticas sao, p
dizer, de cada momento".
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C) Objetivos^ do ensino da aritmética. —■ O ensinoda aritmética na escola primária possui os seguintes objetivos
fundamentais:

1-®) Dotar a criança de um instrumento para resolver
as questões de número e de quantidade.

2.®) Proporcionar à criança conhecimento dos números e
suas combinações, visando a solução dos problemas
práticos da existência cotidiana.

3.®) Habituá-la a análise e resolução desses problemas.
4.®) Formar, em seu espírito, por meio do estudo da

matéria, hábitos úteis de pensamento e de ação-
5.®) Levá-la ao conhecimento dos órgãos e instituições

econômicas do meio social.

Thojmdyke, a tarefa da escola primária é^ aritmética, o seguinte; 1) o significado
decimal- lia nosso sistema de numeraçãoe divisão- 41 15" adição, subtração, multiplicação
comuns 5) a ^^'^^ões de certas medidas
e dividir inteirn= f 'adicionar, subtrair, multiplicar
c o m p l e x o s - 6 1 ^ d e c i m a i s , e n ú m e r o spSes íe^retntJ conhecimentos e
7) certas habilidad^^ resolução de problemas;concernentes à porcentaeenf'̂ ^̂  solucionar problemas
vida comerc ia l . j u ros e ou t ras ocor rênc ias da

do eSinfia'ãritmTtic-TiT''"®-, ~ Analisando os objetivos
dc Matemática do Debartampnfn'^J^ ^ Programíi
"A matemática
conhecimento tenha valnr ^ nienos uma ciência cujoque lhe damos na So[ "^iü^ação
s e n t a m n a v i d a p r á r i c a A s e n o s a p r e ^
""'instrumento de que a criancâ ^̂ v̂ ^ ̂ 'Principalmente,trabalhos escolares, aí incluídos nc ' utilizar nos demaisque haja de adquirir de outras matérias!̂""̂  eonhecimenos
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drerõet SMes'ofdeve ser ministrado diretos ou indiretos, dessa
da vida, utilizando . \'„,vn nara aue haja o
própria vida. Estp é V™ P™aluno no trabalho quei n t e r e s s e i n d i s p e n s á v e l a ^ r e c o m e n d a -
estiver executando e dai „ assuntos para exercícios

c r ™ " - ' •
r s . , - a , a . ^ - . í » r s :

fazer seu trabalho didático tomando P . qye a
para o estudo, situações reais da da cnançâ q̂
levem, naturalmente, a precisar da m lhe
tanto, não se estudará desligada das'necessida-ser depois, aplicada, e sim como q a vida da criança,
des encontradas no decorrer da própria

Os objetos que a criança encontrar na classe
deverão levá-la à idéia de conta^ e , , . ^^^Wzav,
números e de reconhecer forma; o verificar asob a forma ou não de ̂ T̂nteto ou frações e
necessidade de realizar operações de . , , deométricas;
de conhecer, para aplicá-las, certas P̂ P̂" j organizar na
o b a n c o e s c o l a r o u a d e
escola lhe mostrarão a necessidade de c
juros e de câmbio, a regra de tres, propo ç ,

II. TÉCNICA DE ENSINO

A) Processos de ensiiio da aritmética. — Oensino de aritmética, diz Adolfo Ru ' problemas
ensino com números abstratos e um muitos pontos de
"vestidos", tirados de um manua, Bethge, que
vista fora da vida e da
publicou numerosos livros para o ensino da aritmética.
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em relevo que muitos dos problemas curtos, artificiais e fora
de toda realidade que se encontram, todavia, em muitos
manuais prejudicam a prática e o uso conveniente da liabi"
lidade para calcular, e não servem para o conhecimento
objetivo da vida. Se os alunos devem ser preparados para
resolver mais tarde, quando deixarem a escola, todos os pro
blemas suscitados pelas diversas circunstâncias da vida, não
conseguem, em absoluto, atingir êsse propósito, por que não
compreendem as situações objetivas nem estão aptos para
resolver os problemas de uma maneira consciente. E como,
freqüentemente, a destreza para o cálculo, após o período
escolar, oferece numerosas lacunas, esta é a causa de lançar
publicamente contra a escola a acusação de a mesma ter
fracassado no ensino da aritmética.

O novo ensino da aritmética considera como sua tarefa
primordial fazer o cálculo penetrar em todas as circunstâncias
reais da vida. Ensina aos escolares o conhecimento quanti
tativo do mundo que os rodeia. O ensino realista deve cultivar
o sentido da realidade. Se o ensino da aritmética se ajusta à
vida escolar, incluindo nela a vida econômica, surge então
uma rnultidâo de problemas naturais e verdadeiramente vitais.
O ensino global formula para os alunos em todos os setôres,
problemas de cálculo. A vida escolar também oferece à
cornunidade dos alunos problemas sempre novos. A prepa"
ração de um passeio escolar acarreta algumas despesas quedevem ser, prèviamente, calculadas. Uma excursão em
perspectiva da comunidade escolar pressupõe o cálculo dasdespesas com a passagem de'trem, a hospedagem a alinien-
teçao,̂ etc.; devem ser examinados os planos de'viagens, aduragao das mesmas e o calculo das datas. A preparagão eos cuidados relacionados com as hortas escolares apresentam,do mesmo modo, grande quantidade de proÉlemas variadosde aritinetica. Obtem-se, assim, cálculos reais, naturais, vivos".

R e f e r i n d o ' S e a t é c n i c a d e e n s i n a j
mentais, diz Carmen Gill; "O ensino da»; fundamentais é uma das grandes Dreòcnmrs operações furida-a maior parte de nossos pequentL iniciais;
apenas, com tal aprendizagem na mat ' mesmo,F ̂ agem na matematica, para ingressar
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na luta pela vida. Todavia, vemos, comumente, crianças
capazes de efetuar contas com termos longos e complicados
sem conceber de maneira perfeita a idéia dos números que
manejam, ou de saber, diante de problemas simples, aplicara operação conveniente. Parece-nos que taiŝ  duvidas resul
tam, geralmente, de falhas do processo de ensino. Deve pois,o mestre cauteloso orientar a aprendizagem̂  no ŝ tido de
que a criança, ao dominar a técnica das operações, compreendaL fím utilitário, sabendo distinguir claramente quando deve

rateSlde concretização vem, logo que a
Criança se"nicirnesta aprendizagem, prestar valioso serviço,c n a n ç a s e n c h c o m b i n a ç õ e s n u m é r i c a s ,nao só auxiliando-a a resolver pequenos problemas.
de maior̂ ^dificuldade entendida como um recurso
A operação escrita de realizar o cálculo apenas
necessário, quando nao P sem alterar, entre-
mentalmente ou seja preciso r gtanto sua finalidadê  apresentadas as operações a

Nos exercícios em ® i-̂ ^narmente levar a criança
efetuar, deve o professor, P formulados oral-a saber aplicá-las cm prob prolongamento ao
mente , apenas , ou por escn , ^esmo tempoexercício. E esta pratica uti problemas orais
que exercita a linguagem e ̂  exatidão e a rapidez nãoou escritos, curtos e simpjes. motivos que nos levam
bastam sem a compreensão ^ ^ sq apenas, seria incom-
ao cálculo, também esta ^ ^ rapidez na execução,
pleta e insuficiente sçm a ̂  indispensáveis: comprê derOs dois aspectos sao executar de maneira rapida e
p o r q u e r e a l i z a c o n s e g u e p e l o t r e i n o ;exata (mecanização). Mecamz ç ̂ lo exercício (lei de
somente a repetição assegu . sistematização quanto às
a p r e n d i z a g e m ) . D e v e h a v e r, ^ e x e r c i d odificuldades e velocidade a variada apresentação para
precisa, às vezes, ser _ causar tédio à criança,
que leve à memorização . ':a sugeridos" (1).valendo-se o professor dos meios ja sug. ..R.VÍS.Í d. EducíHo Pública", v. 3, n.- H. 1945.(I) Carmen Gill, in "Revistá nc
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BackhlT̂ ::hs"eZ"a?:''renl":m e n t a i s - e n s i n o d a s o p e r a ç õ e s f u n d a "

te,npojm "juntar unidâdes"ciais e longr?reLmentô"Vte7pTtue c"é tempo ganho, pois sabida per7e7ame77hem"' ̂
de somar, será mais rápido o nroSessn operagao
subtragão. que é uma invereão da sS na nndt' r"'"-'
é uma repetição de somas. . ' multiplicação que

A única dificuldade do ensínn
soma dos números digitos Ouandn reside naassimila-se o novo calo ao íntigo
Somar 27 com 5 se reduz a se lembrar % P conhecido —
Logo em seguida, como exemplificado nP imental, exercitar a turma na soma de dezenTs'̂ P h

Convém formular desde o início da nnr a- "̂ Cz-enas.
nos problemas, com o que se atenderá peque-Te A sem desprezar Se modflPgumU r ~ ''P"'
feitas de modo insistente não só narl ^ serem
pertertçam ao tipo M, como pela qt,o ^°?,ícntar os queSomando de 2 em 2, de 3 er3°. e77onrofe7í!Í'̂!̂L Pratica,a classe para a operação seguinte, a imiltiphr— A subtração pode ser ensinada, ou retir77 -j j
ao numero maior atê obter o menor unidades
juntando unidades a êste até alcançar contrário,é igual, ou 5 para 8 faltam 3. O segundo ® ^
de acordo com a prática, pois é assim que ̂  f"̂
na ocasião das compras, sendo por istn rr,,.-^
a l u n o s d o t i p o A " . m u i t o e s t i m a d o p o r
^ Multiplicação. Na aprendizagem da mnif i-nao parece conveniente obedecer risorosnmo^^ "lultiphcaçao,

tabelecida pela série natural dos números. ̂  ordem es-— É fácil pela noção de par já conhecida. ̂  ...
mente a multiplicação por 2, não apenas até 20 aÒ"x 2)'
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mas até números mais elevados dentro da centena. Deve-se,
por isto, começar o exercício na multiplicação pela "casa"
dos 2 .

• - Sabida a multiplicação por 2, passar-se-á sem di
ficuldade à "casa" dos 4, mostrando objetos em que esse
número se apresenta sempre: as pontas (ângulos) dos vidrosda vidraça; os pés das mesas e cadeiras; animais quadrii-
p e d e s , e t c . . .— A multiplicação por 10 é das mais fáceis e portanto
a noção de dezena e centena, será assim a segunda ou
terceira a ser ministrada à classe.— Virá em seguida a "casa" dos 5, tabuada esta nada
complicada, porqui os múltiplos dêsse numero terminam
sempre ̂  multiplicação por 3, já um pouco
menos acessível. Mostrar triângulosde funil, de chapéus de ̂ .̂rtiidesteologais etc.
pessoas da Santíssima Trindade; tresas— Seguir.se-á a tabuada de 6, ou melhor da „ma dúzta,
34 dúzia de ovos, ^ jg, para a dúzia.— Da "meia duzia nao e di , P j2 pg um
E da maior vantagem o ensino d
modo geral, pode-se dizer q"® ' criança, pois na vida
Brasil, com prejuízo P'»''®,''é comprada às dúziaspratica a maior parte das coi . ««as etc., etc.).
(botões, meias, roupa -se começar por falar naAo dar o calculo de 7, d quantos dias tem.
semana", e depois ver 2 e 3 ^ n,a,s uteis

Comparações do mes e do ano cone p r á t i c a s . p r á t i c a d a v i d a , s e r ã o
^ — As séries 8 e 9, sendo raras na púltimas a serem estudadas.^ ^ apesar de não ser— Virá, logo depois, a \2 33, 44, etc.

freqüente, é de rápida retenção: J ' ̂  todos êsses— Quando a classe estiver fam p̂ uitiplicação pelas
^^álculos convém exercitá-la Hifícil e bem assim nadezenas completas (20,30...) nada diíiai,
riiultiplicação por 15".
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b) Por̂ essa razão, oŝ  problemas devem provir de situa--
Ções reais, da própria vida da criança, ou de situações
que a criança possa compreender como capazes de
ocorrer com freqüência;

c) Os problemaŝ  devem conter informações de valor
social, econômico ou cívico; devem ser graduadose ter apresentação clara ordenada, e concisa;

d) As causas de erro na solução dos problemas são, namaioria dos casos: falta de compreensão dos dadose das relações; desconhecimento das relações quan
titativas necessárias à solução; deficiência na téc
nica das Operações fundamentais e treino das com
binações elementares;° verificar, cada caso de êrro, as
d^ to da rdhes reméd io imediatô  seja em relaçao a tòda a classe seia emrelaçao a grupos de alunos.

4. Correlação do ensino com o das demais matérias:
à par°eT"enst das d"mS dl̂ipt:."̂elas direta e intimamente assoSdo Os rm̂ ^ "'í'"
Naturais e Estudos Sociais servirãn a Ciências
SSes . ^ p ' íá ra 'd \ t res is
seja quanto àŝqualifies ̂leTaîd̂S"'̂  ̂  todas as lições,
siçâo (correção, clareza nrnnri^Hrelação âs expressões tipi(̂mLte m t ̂  !̂ "Suapm), seja emproduto, prova, percentagem etĉ  TnH (parcela, fator,
bem um professor "de linmaa'^m'» professor e tam>de expressão e de pensamfnto qûntittóvls'

deve'̂udíTer%°arl°ttrnÍro''enf"T ° Ptofê sorsante e agradável. Para is^r. - aritmética interes-
experiência, o interêsse e as relacioná-lo com atransformando sua —
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e criadora. O emprego de jogos, de projetos, de centros de
interêsse, de instituições escolares, como o banco, a reira, a
loja e de certas atividades educativas, como a jar inagem, o
trabalho manual e a economia doméstica muito concorrem
para tornar a aprendizagem da aritmética ̂ t̂â te ̂
tida. O estudo dirigido, o trabalho socializa , 'em grupos para a solução de problemas, pnsino da
cálculo são %lêndidos incentivos para
aritmética se torne mais fácil, mais vivo -A-rav^ o

"Na escola antiga, diz Adolfo matéria pouco
ensino da aritmética, freqüentemente motivos. Era
atraente, e até certo ponto odiosa, P , abstratos. O-ftjndamentalmente um cálculo com ̂  -pppcsários na escolaexercício e a repetição, que também saônecOT
tiova, tinham na antiga o caráter de débeis e menos,coercitivo e uniforme. Até os escoiare ̂  p̂ j-a apren-
^otados tinham de dispender gra , . imposta atéderem, à fòrça, e esta situação ̂ exarPelos mestres mais diligentes e e® . q ponto de
t'egativa das crianças f^acam^te castigo.
^*sta matemático, era se îda priado para suscit̂ -Reconhecendo que nada disso ̂  gg a Hção de cálculo,o interesse pela aritmética,

a graça de alguns alegres sugestivo e tam-
, , A escola nova preconiza um , da alegria. Pa

um ensino matizado natureza da cnança
consegui-lo busca adaptar ^ matén escola,Ui desenvolvimento e introduzir
Princípio do trabalho ativo". ^ ^ entrar-
_ O) Material dè ensino ''f.„̂ *̂ âbstrair. Seu pm-escola, a criança sente difieuld̂ e ,jjades concretâ
gniento ainda não saiu do plano das
inî 'ide a necessidade da je um matena q ,
Cp'.®£ão matemática. A da aritmftje«̂Ize os números e as opê çoes disciplma-"̂'«■deràvelmente a aprendizagem d ̂edos da ma®̂terial pode ser simples e natural,
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eijao, palitos, pedrinhas, etc., ou artificial como cartazes,
gravuras, desenhos recortados, fichas, bolinhas de vidro ou
e massa, etc. Há ainda os aparelhos de aritmética como o ^

abaco ou contador, os taboleiros de unidades e de frações,
as cajxas de cálculo de Tillich, o taboleiro de Gersbach, a
coleção de pesos e medidas para o ensino do sistema métrico,
o relogio escolar, os jogos aritméticos, etc.

O professor deve utilizar todos êsses recursos para tornaro ensino mais objetivo e interessante. "É tão grande a neces
sidade de objetos que, se o professor não fizer a criança usá-los,
eia contara pelos dedos ou fará pauzinhos no quadro negro
ou no papel; isso mostra a necessidade natural da mentalidade
mtantil de concretizar as coisas nas classes elementares".

Todavia, essa objetivação não se deve estender até muito
d n . a p e n s a r i n d e p e n d e n t e
snLrH- ' 1 P'̂ ejndicia à formação do espírito infantilsubordina-Io a uma concretização excessiva quando êle já
possui capacidade de abstração. Essa passagem do ensino
eTuavemente.'' ^ realizada gradativa
material̂ didático ̂ rfô îMd̂ â â ^̂ ^̂  ° seguinte
castanhas bravas, pinhões ou frutos Lcos- ĥl-~
caixas de fósforos vazias; listas Hp ^ servidos;
jornais ou nos armazéns); tabelas de cLtn°H gêneros (nos
postal ou telefônica, etc., etc. correspondência

Muito barato: — Pai i f r,<í ^
alunos; hastezinhas de divers^ ̂  <=°l°ridos pelos

— J o g o s d i v e r s o s p r o f e s s o r :
dinheiro de brinquedo fnhtiri • ̂ ^niino, jôgo da glória);coberta de papel e dt,o f r V"ír''̂ ° ™edaP Pci e, depois, recortabdo o papel); bandeirinhas;

folhinhas; calendários; horários de aula ou outros; quadrantede relógio mudo; etc.
Material da escola. — Balança; pfôos,̂  me i as e

capacidade c comprimento; termômetro; barometro,
gio, etc".

e x e r c í c i o s

1- Quais as principais históricas do ensm̂dâ '̂ ̂
Quais os objetivos fundamentais do ̂ sin nrocessos de ensino da
caracteres desses obietivos? Hgvem presidir à prática

aritmética? — 5. Quais as normas o ensino da aritmética? —c ensino da aritmética? — 6. Como mo Oual o valor do ensmo
• Qual o material de ensino da aritmética,

ria nritmótica?

n o t a s
• -«ipnte um caráter de ufí-

j j , (1) "O ensino da aritmética não Educativo. Concorre
"Jflde l̂ rática; apresenta tamb̂  um faculdadesga medida para o desenvolvimento assim, uma .

«do ~ áoíírSVcT-^ P- ^ —
- q u e

con/̂  rionstitui o esqueleto de nosso maíorial" (PomcarJ ,«tudos'dere obscura e que seja éste grupo nrosseguim̂ "̂ h.nos um
"A causa dos ma io res fracâos nôprô^̂,̂  os alunoŝrimcio,5^"lriticos está quase sempre no jg falhas Q"f número,

vêrpl."'® perfeito das operações l̂ rindain '̂ í̂rmento porÉ tnl i^^ribuir a um incompleto jg um Suando
do'."luticos está quase sempre no la que se número,
vêrpl."'® perfeito das operações ^rindain mento per elaH toí f ^"buir a um incompleto ^^esso, quando

'"útil levar uma de um jq ^íaranbão).
êste f,J^^'"ente assimilado, à do primeiro ( ^gmodepende inteiramente da ass.m.laçao R «"'JL "juris dos

" D - m i " ' - e t e a j u ^ ^ f
como professor de escolas fjj^nar cujo enunciado

obserf̂  instrução primária, P°̂ ° de um P °̂̂ ]®"lnáli«e da questão"2l de Bouriet"^ Postos em de ^ ,ggpcnd^
Pron̂ "̂ rî am ou mal leram, sem qualq" as cri guntcmos-lheŜ ltíplicar"- ̂ Í̂itaíou emudecer" É d i v i d i r . E h e s i t a r
(Aibe,.,. dividir, porque é multiphca ,Pimentel Filho).
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2 BackhmT' Oitíí"' ^sco/ü Nova, São Paulo, 1935. —n' '^ackheuser. Como se ensina a aníniííica. Pôrto Aleore 1946 — 3N̂CHARA, R.: Mathematical Education, Oxford, 1921 — 4 Comas M •Melodo/ogia de An̂né.ca y Ia Geomeíría. BuenôAircl' W4 - s!
Hamate- Le caC p. ̂ ĉo/ares, São Paulo, 1942. - 6. Decrolv eÎ uchatel e PaĤ Í932 -Tp̂?::aritmética elemental, Habana/194^--Rude a' ^
und l/irfi UtlteTYÍrhtç!olir/9 TfT /-V . » _ ivUDE, A.. OlC Y2CU6 iSc/ltuC

METODOLOGIA DA GEOMETRIA

I. CARACTERES GERAIS
-■i) História do ensino da ̂ ^̂ .̂ Ĥ̂ '̂ geometria entre

conhece a respeito dos métodos do ens . pjatão nosos povos da antigüidade oriental e discípulos
apresenta, no Menão, Sócrates para os conduzir
perguntas orientadoras, baseadas ^ jdade Média,30 conhecimento das noções geometn • . ^ ensinada
3 geometria fazia parte das sele sua Didactica
"3s escolas com o quadrivium. primária ensinar

estabelece a necessidade de ̂  largura, etc.3s crianças noções sobre altura, Ĵ -iupos, durante o
ôgusto Hermann Francke fazia seus ̂  . pistas também

^^eio, medir c dividir o campo. E os j geometria,
^^pres taram um cará ter prá t ico ao or iemO ensino da geometria so 'p̂ tglozzi. Este pn̂3Çao realmentQi intuitiva a partir d j„,uiçãoi o
ucador considerou, como elemen '̂ "'"P'̂ '̂ 'pf-rita

^ forma e a palavra. A Sa Desenho e Escnta.
A matérias de ensino: niérecer, segun "^ Metrologia ou arte de '"'='̂ 1', fLeu alto valor educat ̂P̂ '°2zi. grande importância devido ̂ o se . dasseu livro, ABCda Intuição ""Emprestar ao ̂ smo
"loções mensuráveis, Pestalozzi g,te. Herbart tarn

"^^gointes matérias de ensino: tívt
^ Metrologia ou arte de '"'='̂ 1', fLeu alto valor educat ̂P̂ '°2zi. grande importância devido ao se das fonnas ef̂seu livro, A B C da Intuição "" Emprestar ao ̂smo
"̂loções mensuráveis, Pestalozzi P'̂ente. Herbert

(jpfP^bietria uma feigão nrendizaget" j-gni o
arn caráter objetivo da P relacion
jg^nselhando que o ensino da me ̂Ciências naturais. . ir-naram a tecnic qs
da e Diesterweg ^ didáticos ^ja umae! geometria, utilizando pro«ssos d geometria'̂ "dadores modernos conferem ao ensi
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da^ vídí^rpiT aos diversos aspectos
s o b r i í u d o t r a b a l h o s m a n u a i s e ,da ctSnc; a atividade espontânea e criadorasão a?denom?nT- vital. Geometria ativa.atuais desthí^rf "os compêndios
r4írdt/..".";.'gTr,r "r™ ■■

B) Valor do ensino da ôeomptrío a ^ ... • '

daí̂ itntist tp™o. iTotfrif ?
e l í t T J s ~ ; r n " ' r a s ^ sprim^omTtU^Ztrititt^n'SÓ um valor utilitário e nrátim êeometna possui nao
educat ivo e formal . como também um valor

objetos. A todo momento" evidentes de todos osO conhecimento dessas folmias dí nr —formas das coisas,
clareza à nossa linguaeem F -> .1 precisao as nossas idéias efiguras geométricas é de grande utihdtd"®̂ "! '̂ °"Strução deaplicações à vida prática e prof"ssS
possui também grMde"valOT"ed'̂  "nstrumental, a geometriaforma, diz Carbondl y''"̂ t̂ivo. ."̂ ra delcrever a
com acêrto e justeza* nn "ecessario observar bem,
Iigência e a fantasia põem-se em combinações, a inte-e problemas, adquirimos hab^dfrí figuras-
pulso e hábitos de precisão- r. ^ariual, segurança nofazer demonstrações, exercitamô  resolver problemas ou no
as disciplinas que ponham r° ^^^focínio. Poucas são
exercitam tantos .órgãos e spTnm^̂ °̂ tantas faculdades, que

o Objetivos do en ilo d r'"'"'
geometria na escola primária t ensino da
fundamentais: ^ os seguintes objetivos

1) Dotar a crianra
situações da vida rSacî nad"̂ "̂̂ " resolver asforma, extensão e posSo, ®
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2) Proporcionar à criança conhecimentos relativos a

linhas, superfícies e volumes, como recursos J^^ra
a solução de problemas práticos da existência
cotidiana;

3) Habituá'Ia à análise e resolução desses problemas;
4) Formar no espírito infantil, por meio do estudo da

matéria, certos hábitos fundamentais de pensamento
e de ação.

11. TÉCNICA DE ENSINO
Processos de ensino da geometria. - PodemosA) Processos u . _sq só o método analítico,utilizar no ensino da g ̂  partimos dos corpos

como o sintético. No ^/so começamos pelas
para atingir as linhas. q processo analítico é ohnhas "thegar aos co^ ■ elementar, muito
único que deve «et utiluaao
embora não seja o método ̂  P descrever e classificar as
Tratando.se, porém, de f dos corpos
f o r m a s e m a t e r i a i s , p o d e m s e r c o m -
s o h d o s q u e , s e n d o ^ o n e r e m p a s s a m o s
preendidos até pelas f.̂ gg e teremos, assim, desemàs superfícies e destas, as matéria na escola primária.
volvido quase todo o progra ĵ tjmamente ligado ao da

/ ~ \ A n f í / t i n m e t r i a e s t a , , _ t _ a m í i H i H t j

e, portanto, ao q estudo de qualquer deles
dois ramos da matemárica que compreensíveis
auxilia a aprendizagem do outro
os seus princípios. -mies "o ensino especial das

Segundo Florentino Rodn̂  praticado, tanto quanto
formas e relações geométrica diretrizes: a da
possível, levando em conta esta je dentro para
intuição, de fora para 'dentro, e je formasfora. Isto quer dizer que devem formular
geométricas, sem apresentá-las.
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OS descubra". Paíl n r»/"^ própria criança
geometria deve baspar autor a técnica de ensino da

l.a) A scguintcs Hormas metodológicas:em sua vida (no ̂quêvr̂íôn̂* Deve-se, portanto, buscar
SlaraT' Sda íção"°lei, deve-se partir do problpmâ '̂̂ 'i"̂ "''̂  princípio ou da

Vida, do fato concreto r, encontre formulado
3-̂ ) À crianca P^^^^ .̂do pela criança.

^ ?-̂ °"̂ etria deve ser̂ *'fel?a" dramático, isto é, a ação.
i . T > r d e s e n h o e t ô d n ç p a r a s e r c o m p r e -plicaveis são magníficos ê tim formas de manualização

o que SP e auxil iares da obser-primir de algum modo. ̂ ^Paz de fazer, isto é, de se

maric"''° tornar"" ̂ ^".'"etria. — O professor
O e n s i n o ^ f o r m a s g e o -e a vida "̂ t̂éria tome contâ o"'̂ ?®̂ "̂ '
' l a s c e r d o s g e o m e t r i a ^ r e a l i d a d epor eLmoi . das^o l ' t ' R"de, "deve
e não de m '^''teiras de cignri- ambiente, como,rekga'se p:r:'°? Jstraco^/^'" ^com o d^enhn ?^cundário" a corpos, devem
c o n t r i b u i p a r a ' ^ o s g e o m e t r i a
divertida. tornar a aprendi., ® manuais também

N o s e n t i d o v i v a , a t r a e n t e e
KS°erow1̂ m certS''"° g<=ometria umapelo movimento com''°k̂da matérta. Dp'r ^ da nrH formas geométricas
importância para n ® P>"mcípio do ^ aprendizagem
considerada confn da geomPt?°̂ T®"̂ ° ̂  de grande- W í c i e . c o m o o ^ d e v e s e r
método "dinâmico" .^"I'^ho de uma linf""'" move:o ensino da geo" ."""'to eoncorm J í ̂  l"dveli i i ecoao "d inâmico ' ' de uma iV^ iT , «e move :o ensino da geometr.?""° ̂ °"=0"e parâ ííT'

vitahzar e motivar
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Referindo-se a ésse processo didático, diz Margarita
Comas: "Muitos dos que têm ensinado geometria se quei
xam de quanto é difícil dar a noção de ângulo: isto decorre
do fato de o considerarem apenas como inclinação de duas
retas, esquecendo do seu outro aspecto importante, o de
medida de rotação. Uma porta que gira sobre seus gonzos
proporciona boas ilustrações, assim como duas tiras de cartão
que giram, uma sobre a outra; porém, sobretudo, da ex<̂ -lente resultado aplicar a esse caso o princípio anterior, fazendoa própria criança girar, sôbre si rnesma, certa quantidade
angular para a esquerda, para a direita, etc.

E X E R C Í C I O S

1. Quais as fases históricas principais do en̂no da Ê̂ometna? —2. Qual o valor do ensino da geometria? - 3 Quais os «bjetiv̂  do
ensino da geometria? — 4. Quais os processos de ensino da geometn .
— 5. Como motivar o ensino da geometria?

N O T A S

(1) "O mestre deve, com os iniciantes, evitar o ̂
técnicos. Â criança que só conhece o círculo sob o nome de
esfera sob o de bola, não se irá falar em mediano, diâmetro, >
paralelogramo, etc. Do mesmo modo, evitará dar a
definição é sempre enunciada numa linguagem abstrata, e a aos ^
repelida pela criança. Êle deve antes colocar sob os olhos da Ç
figuras geométricas simples, de madeira ou de cartao: deve reexaminar essas figuras, dizendo-lhe: "isto é uma linha; isto^é um a ̂  »
eis aqui um quadrado, um círculo, etc. Nada de demonstrações: o nies
mostra, mas não demonstra" (Charricr).

(2) "Se o objeto do ensino da Geometria é familiarizar o aluno com
o mundo das formas que o rodeia e ensiná-lo a concebê-lo e a compreCT-
AA irt T matéria docente deve ser tirada dêsse mesmo mundo natural, oa
artP e da técnica. Todavia, o mundo das formas que envolve a criança
é miiito amplo € representa, quase sempre, para ela, um domínio que naoj ohrÇnoer motivo pelo qual se toma necessário uma seleção dasse étrcrpór^^^ que se encontram. Para isso. faz-seformas e do gĵ gração os graus de desenvolvimento e a orientação
mister escolares, bem como as necessidades da vida prática e

^
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METODOLOGIA DA GEOGRAFIA

I. CARACTERES GERAIS

Hicifriria do ensino da geografia. —A geografia foicultivada na antigüidade orientâ  sobretudoo seu ensino era ̂  matéria era realizado de
gregos e romanos, o ̂ "smo de passagens dosm o d o u m d o s m a i o r e s g e ó g r a f o s d a
poemas de Homero. Estrabao, ̂  observação direta como
antigüidade, aconselhou, entreta , pmprê̂ o das fábulas emétodo de estudo da ̂  ̂ ais atraente e divertida.lendas para tornar sua apjnd ragem ma ̂

Duran te a mas se gene ra l i zou o uso
ensinada como parte da . gg desprendeu, porém,
dos globos e mapas. O Com o Renascimento,
dos processos didáticos greco' ja geografia, desper-
os - descobrimentos dessa disciplina. Estrabão
tando grande interesse pelo ̂  ̂  ser os autores mais
e Ptolomeu continuaram, entretanto,
seguidos. ^r,Anrps rcnascentlstas, sobretudoQuase todos os educada ̂ alor ao ensino da
N e a n d e r e V i v e s , e m p r e s t a r a m ^ g g s a
geografia. ̂ "̂̂ '̂ "jaHpiramente pedagógica. Rousseaumatéria uma diretriz verda didática intuitiva da
foi, todavia, quem lançou ^ ^ ^ verbalismo, e
geografia combatendo ̂ -ĵ de o ponto de partida dafazendo do estudo da cjTmann sistematizou e aplicou
aprendizagem metnSágicas de Rousseau. Influemà prática escolar as ideias Ara, Pestalozzi proclamou
ciado também pelo mestre dc gfjrmando que o estudo
as vantagens do ensino m » excursões e auxiliado
da localidade, realizado por meio u
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bâe d̂anrendiVnâ^ trabalhos manuais, devia constituir aoase aa aprendizagem da geografia.

entre oT estudar as relações causais
sobre a superfície dn t^rro T
repercussão, não só sobre os processos'didaVsobre os métodos de ~ didáticos, como também
discípulos os maiores geógrafe

V^ai'TeTbS
geografia tŜum̂aJáter

geograk Possu?M''°esroh"prfîá̂®°®'̂®̂'®- ~ ° "="5'"°fundamentais: Pnmária os seguintes objetivos
I.°) Levar a criança a estudar ^

progressivo, o meio (lar, escoln Ko- ' ̂  modo gradual eem que vive, em seus aspectos' físircidade, estado, país)
2-°) Conduzida ao conĥZ '' econômicos e sociais;

através^do estudo das suas ^realizações humanas e dos seus va?n "aturais, das suas
3.°) Fazêda observar nH ^^Pi^tuais;mtima correlação existent̂  entre'a't'̂ ^ Países, ae perceber a mterdependênda enVf í';, ° ̂  ̂

. 4.0) Desenvolver hábitos p P^vos;criança ajustar̂ se ao ambiente esS'arl'inl'a '
c o ^ T , m t e g r a r - s e n o m e i o5.) Incuicar na mesmn t>'u*

prin"''" 'ta° 1 dos aspece das pnnapa,s manifesta'a'l diversas de
C) Valor do ensino H,

p o r o b j e t o o " e s t u d n a ê ® o é r a f i a aSua finalidade precipua'%Xr°a
mterrelaçâo entre o

Metodologia do ensino primário 189
homem e o meio. Constitui o meio o complexo dos fatôres que
exercem influência sôbre a vida humana, como o solo, o relêvo,
o clima, as águas, os vegetais, os animais, etc.

Descrever, explicar e localizar esses fatôres, estabelecendosuas relações com o homem, eis o principal objetivo da geo
grafia. "No estudo da geografia, diz Vidal'de Ia Blache, o
homem e a Terra são dois termos inseparáveis. Uma região
influi em seus habitantes; e o homem, por sua vez, por meio
de suas obras e do poder cada vez maior sobre a natureza,
modifica a fisionomia da Terra".

Desnecessário será encarecer o valor ̂  Kosra-da geografia. Explicando as . j crianca
ficos, ela exercita'̂  e desenvolve "f fomS
Utilizando os dados das diversas cienci q cultura geral.
subsídios, ela amplia, consideràvelmente sua cultura geranTornando melhor conhecido o meio em ̂  ̂  ̂
que pertence, ela aviva ^ espirito ci ^ ^natal. Familiarizando a cnança ̂  .̂ gde", despertando
l a - l a c o m p r e e n d e r a n o ç ã o d e n p a í s e s
nela sentimentos de tolerância e amizade para com y
estrangeiros. seoerafia possui grande

Além dêsse valor educativo, a g s exercício de muitas
valor prático. Ela é útil e valiosa P atividades. O
profissões e para o desempenho marinheiro, o soldado,
agricultor, o industrial, o comerciante, cultura utilizam,o político, enfim, todas as P̂ ®®°̂ ®._._fradas por essa ciência,
em larga escala, as informações ^jer a história de
"Até para preparar uma viagem e ̂  aj.jq possuir algumas
Um país ou a leitura de um diario
noções de geografia universal •• • v A ^ v . » c & u e B e o E r a i í a u i u w - i - ^ v . - .

.A seleção da materia que
O) Seleção da matéria. , ■ é um dosdeve ser ensinada na escola PJi'̂ .̂̂ grafia. O conteúdo do

*nais importantes da didática d g ̂ justar-se à exp̂ iência,
programa a ser desenvolvido deve J criança. O prm-ao interêsse e à capacidade „ Jjjagem tomando como
cípio do Heimaí, isto é, da apreu ^ g dai
P o n t - r t A a r , a m b i e n t e e m 4
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círculos concêntrícos, até o conhecimento do

nova didáticl*^ orientação consagrada pela
Assim, a marcha a seguir na aprendizagem deve ser,

da eSTdnr-' ° loca!'?Ttot do lar,do curso " os dois ou três primeiros anosdo curso pnmario. Essa etapa inicial, além de se aiustar aos
parf r ̂  possibilidades d"cLça,Tp'rep.S

n. TÉCNICA DE ENSINO
A) Processos de ensino da Éeoôrnfio xrda geografia o ideal é comesar pefrvSn A ~ ̂ ""1̂

observação dos fenômenos geográficos A u ̂tanto, o processo que deve sÍ e, por-imcial da geografia. Pode ser realizada "s"® - ̂ Pî n̂diMgemsentidos do aluno, 'como também'com
mentos: relogio, termômetro har^ auxilio de instru;claro que nem%êmpr~^;cesrnH''°' ^
impossibilidade de se reunir na escola r ™P <̂̂ g®do pelaà observação. Daí ser também nf-i- ? material destinado
simbólica, que compreende as fotnorif-̂ ^ ̂  representação
gráficos, trabalhos de modelappm desenhos,
n e c e s s i d a d e d a o b s e r v a ç ã o P õ e e m ^das excursões, bem planejadas e gmnde importânciameios para a aprendizagem da geogrSiâ '̂ esplêndidos
apresentados'"em conjû^̂ ^̂  devem ser, no início,ir ŝ do estudados separadamente P̂ f̂̂ são, para depois
os mesmos devam ser consideredisolados e fragmentários. Todos ̂ m̂o acontecimentosos fatos geográficos, ao
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contrário, devem sempre ser encarados como partes de umtodo. Só assim poderão ser compreendidos em ŝua ongem,
natureza e efeitos. A interdependência dos fenômenos, bem
como suas causas devem ser explicadas à criança, em i ,cia não poderá aprender o porque dos observa ore .

Essa orientação explicativa e causai é
a v e l h a d i d á t i c a q u e r e d u z i a a f a t o s
nma fastidiosa e inexpressiva memorização e q'pĝ -jarecú
sem conhecerdhes o sentido e a razao de V .i-.„̂ éla
mento da causalidade dos fenômenos po habitual
comparação com outros fenômenos da ̂  criançada criança. É claro que devem apr̂entato â cnâ ç̂
apenas as causas mais simples e gerais, p -e complexas que escapam à no ensino da

Outro processo de excelentes res . . viagem
geografia é o das viagens reais ou imag pj.QiQngada quereal consiste em uma excursão mais ext ̂  j.ggiões ou países
s^comum. A viagem imaginária "f|,,nos. A primeira é,

acessíveis à observação direta dos gj^gcução napela escassez dos recursos economico » possível, o inte^
escola popular. A segunda deve ter, q fim,

e a animação de uma ̂ ^̂ ĝ „̂:c:fados, estudar'se'ao
Ptocurar-se^ão ilustrações dos lugare ̂  g^ r̂e o aspectoos meios de transporte, buscar-se-aoj g i<,as, popu'ŝ o.
do solo, clima, produções, atividades eco :

tudo de acôrdo com a natureza possível, u
Viagem mental deve reproduzir, quant

^*3gem real e verdadeira" (!)•
Para Delgado de Carvalho, o ensi

cola primária deve gravitar cm -onhecimentos
ásicQs: a) alargamento gradual familiares ® , g

desde os pontos mais ggidade de girarem _
afastados e complexos; b) ne humano,

explicações e descrições em ^jedade, em itodohomem isolado até o homem «'escolhido o
continentes. Na sua opi '

(I) Acuayo, ob. CÜ., pág. 218.
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s ^ e S t ^ s '
evitando exüHcarnpt̂ ^̂ '̂̂ ^̂  compreensão de seus alunos,elucidadas. Em geogmfi^^fiquem bemmente perigoso ficar mal'intemret̂ d̂â rríTn̂V'-̂  ̂
ligência do aluno. «-erpretada uma figura na inte-

pcola; 1ls'"c1,ndisLs"̂toif S gerT "n"'"'
in te rp re tação geoerá f i ra ^ ^ ® esco la ru ra l , agrafia ambiente, menos desfiguradT'peb ho"'

3) Escolher o material de estudo nc j jficos e outros, segundo o valor pHnrn?- geogra-de tudo, e, em seguid°a,°seBuíd'n y? ̂ P̂ sentam antes
cação teórica deve ser Tr ri P^^tico. A expli-
necessário. Ao estudar' terren^^ '™'tada ao estritoinsistir sôbre as diferençai m?» '̂ ''emplo, convém mais
cal, granito, do que sÔbre as
primordiais. As posições snrp formação destes tipostatadas e verifica'iiarantes ser conS'
t e ó r i c a s . s e r e m e x p l i c a d a s p o r f i g u r a s

alunos isto é, depois % êscdhî ^ ministrar aoso interêsse maior ou menor ohp f de acordo com
considerado. É por isso que conh'""?""' ° auditórioos demais países devem ser nhípi- território nacional,

c n m e n o s ^ c d e s c r i ç õ e s c o m ^nidade que serve de medida e o nosso comoas idéias de geografia geral tefer^cia. ExpoS'
passados em revista comre.P coíftinentes são

aplicações dest_as
da ^^"i^ccidas as que intpríE ' ^onas de vegetaçãozoní^f ape^nas uma^' ex is tentes. menção comparat iva das

a"s S?"" Prática consistetamos científicos. De fat ' ^íca e explicativa
ato, a geografia, em si.
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não é uma ciência, porque não possui material
método necessário; é na física, na química.
sociologia que encontra os seus materiais e •'nm excelente ponto de partida e tomar-se- -̂ nsjderado o
c prático quanto será mais desenvolvidô
papel que nela desempenha o fator humano i. )•

. ^ o e n s i n o
B) Motivação do ensino da ge ê

tradicional, colocando em primeiro plano , gj, número
Çlatura geográfica e obrigando a criança a ̂ tanhas, etc..
Immense de cabos, ilhas, penínsulas, ' matérias.tornava a geografia a mais árdua e . go mínimo,A nova orientação reduzindo a . -qç gdaptando-se
explicando as relações causais entre os meios deaos interêsses e necessidades infantis ® . -̂ g fêz da geo'
observação direta ou de representação ̂ gg do ensinoSrafia uma das disciplinas mais vivas
p r i m á r i o . t r , m a r o e n s i n o d a

Segundo Wilson, o professor para g^nta osgeografia interessante e agradave! e . g^ com
seguintes fatôres: 1) a curiosidade da geográfico®o mundo e seus habitantes; 2) a rd̂ ç ̂ jal dos fatos g ̂
ôm os valores econômicos; 3) °/̂ p̂nerafia com o ''jgráficos; 4) o jôgo; 5) a relação da geograP e de
aventura, tal como se oferece nos^ ^ 3 g e n s . g e ^ p a r a

, O Material de ensino^ daguns, o material de ensino e ^rnp pantin
îspensável. "Muito se tem discutido, ̂ gĵ o. Qu ̂ô material é prescindível ou nao « para ensî -

^nós. estamos com os que o mestre ̂^aterial ocupa um lugar secundário,̂  f talvez°cação, enamorado do seu oficio qm materia"«r ̂  embora com parcos recursô  ̂  „,3 casas esp
maior valor e eficácia do çpe o adquir

'̂ lizadas em sua construção" (2)-- - ~ . , f i „ 5 Í n o ' -
Ul Delgado de Cahvalho, Metodologia " /,v,, fAg-
I-J Oantin Cereceda, Como xc eiiseiío a
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Mas é daro que a efidênda do ensino será maior quando
"lastre for auxiliado pdo materialconstruído de acordo com as normais da didática moderna.

mfp empregado, quer o material íVus/ríiítVoque esclarece e torna mais interessantes as lições (mapas,
desenhos.̂  fotografias, projeções), quer o material de trabalho
materiri h ° taboleiro de areia. OSzer n mrio.M í"" mais, pois, além de satis^tazer a curiosidade natural da criança, põe em iÔ{?o sua
inesgotável atividade criadora. O tahnUir^fornece um exemplo eloqüente disso. "Nêle, diz HugôCakettia cnança nao se limita a observar, como no mapa ~ afnd̂
que o mapa seja em relevo — mas aniiro ? • u ae, além disso, produz formas imad̂ ^̂ ^ observado
montanhas, rios e vales, os seS Hp 1 constroealdeias e cidades. Convém notar aue n f animais, deseja sua criação terá sempre algHe rear̂O
preciso da relação entre o homem p P conhecimentodado aos poucos- deixamos r̂ rf̂  ■ ambiente deverá serseu gôsto, levando-a, em ségui™'a^
os erros em que haja incorrido- fázpnd ' P̂ ^̂ ^̂ ^̂ emente,
que uma palmeira não pode estar em ̂  exemplo,coberta de neve e que uma aldeia T montanha
de um pântano. Aqui cnmr^ ^ situada no centro
começar pela espontaneidade r,â  í educação, é preciso
disciplina" (1). P chegar, paulatinamente, à
material comum e'̂ natural̂  rer°fhí̂  °
em sua casa, nos passeios ou Pda própria criança
caixas de papelão diversas opÒ (caixas de charuto,
velhos, pedaços de arame h asadas, brinquedos
m f i t c r i n l c o n í c c u l u n u d o c o r n o L i i i n b ó n i
para modelagem, material de ^ ensino (massa
grafias, gravuras, etc) Êsi mapas, globos, foto-dividido em dois grunos- TP . Pode sera estudar, projeções cinematogrâfic,-!!! ,','"" Própria região

: ' V i s t a s e s t e r e o s c ó p i c a s ,
o HUCO CAizm,. Dmtuc

MctodoJoçjia do ensino primário Í9S
projeções fixas, fotografias, «tampas, mapas em
material simbólico (globos, mapas, grafic ,
. "Material objetivo, diz Hugo ŝ râ dirSàmente.rivo de estudo ou aquilo que o reproduz c , ̂  ensino

Hão há dúvida que o mais valioso iqada pode
S^̂ gtáfico é a região mesma que se deseja disto sesubstituir êste conhecimento direto e p ̂ rafia é viajar.
^Jcduz que a melhor maneira de apren , . realidadeA falta de viagem ou excursão, o majs p de valor^ 3 projeção cinematográfica; seguindc . empresta a

acha a vista estereoscópica que, embo . conseguiu.
paisagem a profundidade que o os croquis e^os
níp!!^ íis projeções fixas,^ as gr ' jgg dimenso^-p̂as em relevo, que podem ser, as vez , mostra a reali"

Chama-se material simbólico o que n acessível parad e f o r m a d i r e t a - e , p o r T ttodos — e sim de uma maneira ^ de se
convencionais, cujo sentido é P̂ fi» tonĥ dar. Entre &teornar compreensível o que se "̂ ŝej ĵ ndo mais va

aterial se encontram os globos '^struidos os '
"""ía hipsométrico, sôbre o lU^'l e, depois,

entes, spcmíndo^se os mapas t

M- • •!*! I^ ' u i a s

Quitas
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E X E R C Í C I O S

1. Quais as fases históricas principais do ensino da geografia? —■
2. Quais os objetivos do ensino da geografia? — 3. Como selecionar a
matéria que deve ser ensinada na escola primária? — 4. Quais os pre
cesses de ensino da geografia? — 5. Como motivar o ensino da geografia?

6. Qual o material que deve ser utilizado no ensino da geografia?

N O T A S

(1) O que im r̂ta é habituar um jovem espírito a observar bemas formas essenciais do meio em que vive: o vale, as vertentes, as colinas
° n i a i s t a r d e , p o d e r - s e ^ á

aOS tipos de tempo característicos de cada estação,
Hn tTr̂ A í auxilio, piimciro da vestimenta, depois da observaçãod o t e r m ô m e t r o , o v e n t o e o a u e ê l p f r ? c p n t ' , » ^ • - j
êle dpiva a rhiivn p que eie laz sentir, o nevoeiro c a umidade que
de sol pm 2^°/ medem, o estado do céu e o número de diasoL aí A às associações vegetais simples e aos animaisque ai se encontiam. A vida de uma fazenda e a cultura o tráfeeo de

ãü/trZrf 'tividadfdrLa uíSa®e aspara o estudo îreto Hp i- mesmo modo bases concretasISa Srs ou se repetem na natureza, em umamuito bem ao alargamento ios con'S ° "mercadoria, prestam-sedona? Que homens a nr^nJl . ""^e vem esta merca-
(Ruellan). » produzem e qual e o seu gênero de vida?
mente da loralî d̂ ^ segue marcha sintética e passa sucessiva-do globa D?mau ^ diferentes regiõS da superfície
cido. A marcha analítica remoto; do conhecido ao desconhe-da Terra como um todo à IomÍíhS consistia em passar
acha-se atualmente desnrUa,! calidade a às diferentes regiões da Terra,rêsse. Nos úíSmos anS dff"t>-Psico!6gica e desprovida de inte-
porém, com maior atenção a oln<f deve-se estudar novamente.Cada uma dessas três erandp pátria, incluindo-se a localidade,
superfície ter^re localidade, pátria e divisões daversará principalmente sôbre o r» ̂ tudo sintético, em que o trabalhounidade. EstSdo v"to an^Lo f ® «hípico de cada
observação direta. De'modo aleum pltt̂ p quanto possível porverbal de fatos geográficos mas trahaiií" • exposição árida e
um descobrimento da superfície tprrp °*"'Bmal e criador, como se fôsse
CAguayo). supertic.e terrestre realizado pela píòpria criança"

Metodoloffia do ensino primário 1 9 7

BIBL IOGRAFIA
1. Acuayo. a. M.; DiUídca da "ad

r2- Atvvood. W. W. c THO.MAS. H. G.% Tcachxns o/thc new ̂~ Branom, M. E. e F. K^.
geograp;,y, Boston, 1921. - 4. Fernandez, R-
^"mana. Havana, 1916.— 5. Kiel, L.: -pcaching ojHavana, iqig. _ 6. Moore B. C. e Wilcox. L. A^ ̂  g^^gra/ia,
S ã o ^ P ^ V ' ~ l u ' V . O c s t e r w i e c k - H a r t z .iQ-ii — 8. Rude, A.; Die neuc Schule, j/Ejjsino da Gcogrfl/ »Í̂]'i74Ẑ - Os Aíéfodos Modernos de Ensin
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orientil e dáts'?a''não"em'̂^ história. — A antigüidadehistoria. Por isso, as esSs ^0°ao ensino da^ Roma não incluíram a Oriente, da Grécia e
conceito de história un^verLl currículos. O
Cristianismo. Visando Maar ^ criação dorituais, o Cristianismo lagos espi^
csconhecido dos antigos Cnm ° ̂ °"ceito de Humanidade,a doutrina cristã se vein r- ̂  noção de família humana,dos judeus e ao particulaíkm̂ ^̂ ®'̂  regionalismo tribal
nsideravam bárbaros todo«! ° estatal dos romanos quejustamente êsse humanismn im° estrangeiros. E foideu origem à histórfa univer77'̂ ^ Cristianismo que

filologia universal, desconheXvín!̂^ ̂  geografia universal, â
da interessavam a histAr povos da antigüidade,'riòo ou da cidade. "'storia, a geografia e a língua
relevo à história '̂ medievais não deram íJrmde
Wimphehng foi áos TvL.fr ÍZ elementar.
niostra intitulado Eòitomn^^ ̂  publicar um compêndio
era "ne,r^ ^ finalidade Germanicorum usqueSturfdos aiems^ ^^^undo o autlr,
seus imnpr a Permitisse obter inf ^ oferecer uma
brimentoc ^ ^ glória os fpít sôbre a vida dosrir^í. ' ^ nobreza e a fi feitos das armas e dos desco''

2 gloria dos germanos" estudiosa a preservar
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m n valor da históriaOs educadores da Reforma exaltaram exemplos c
como matér ia educat iva. "A histor ia co maneira
relatos, dizia Lutero, mostra aos noss (.gg'sábias ou o
prodigiosa, tudo quanto a filosofia» a g Todavia, dur̂ te
^^fendimento podem ensinar ou pen^aj ' a histona.
ŝa época, somente nas nniversidad̂  se en ̂  ímpof'ômênio, em sua famosa Didactica ̂  ' opinião, "recreiância educativa da história, a <̂ nal, cultura, enriquececs sentidos, excita a fantasia, jgg coisas e vivi i >

^■cguagem, aguça o juízo a respeito das ^cm silêncio, a cordura". «nsirio da história na®
. Até a metade do século °giementares. ojasazia parte do currículo das esco ^ ensino "f® da

Frederico II da Prússia introduziu A'^warde,.
protestantes e Salzmann sehnepfenthal- e
Jocahdade em seu Instituto de gducativa . moral-Herbart reconheceu a . " Îl.niento de o ensino
^nsiderou-a como valioso mst • -̂ gg educador , gg^olaContudo, apesar dos esforços de m matériashistória não '""'11° metade do século X
^ Na'segunda me«de.Kapp defendendo, no ensino stichl o . biogf^h'^ 'Haupt o método de agrupam̂ W^̂ te o exclus.vomatéria em tôrno das afenî"<f Apologia do ensie Schloezer e Junge fazendo a ̂ ,̂ êntar. educativo a

a hí .<; i -nr íQ nar ínnal na cs í r rande r iva l izado

materia em tôrno das erenicx- apologiae Schloezer e Junge fazendo a ̂ ^̂ ntar. educativo a
da história nadonal na escola grande va'° ,,alizado

A escola de Herbart̂Z.lIeẑ „̂ ensino ̂ ra, cuja base
história e aconselhou qu jrístórícos .^^aiento?côrdo com a teoria dos „ á̂ Surgo/f̂ Xr^ a doutrina do paraleh .gjnente, ,T-crhensteiner
e o do indivíduo. Rccenten^^ ,̂ ̂  instrument
estudo da história da regi ^istor métodos
ria "escola do trabalho , .^^pira nos
educação cívica. histón princípju maior

A t u a l m e n t e , oda educação renovada, stio ̂ ^̂ ĝg hist
ativo, sobretudo no u
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o estudo da política externa Pr ■ T
interesses da crianca tnma amda ajustar^se aosde meio à educação cívica orientação sociológica e serve
democrático e humanista gerações num sentido

n h d m ! B e r .a de "ensinar a pensar na escola primária é
porém, un i la tera l po is nãn f ina l idade é ,
sentimentos e da Vontade ÍI^ educação dose afirma que a história deve vLr̂ f objetivo
cultura histórica" p a *«c Y , ^ transmissão de uma
Fr iedr ich e Rühlmann sent ido h is tór ico" ,que a história deve levar a criaTr ̂  defendem a tese de
''"paraVdT?'" os ol̂ etir'd̂ n̂ So'°primária devem°ser oŝ seguint̂ s?"'°̂  o®oola

2) SirSr"" 'r na^srda época" r"rdo";mdr«u:i™'"''"'""°
a m o r à N a ç ã o e à P a t r i a . ' ^ °

Lavisse, ChSfier'̂ Pizrrd" cíanaíln̂ ' o inglesa, comoder. Mc.Murrr '4nsdaíe Mackin.o ponto de vista de que a histMa Í defendemna criança a "consciência httôrica" o'ã̂
compreender e apreciar os fato<! hic*-'^ permitirá à mesmaSeignobos, a histór̂ r nê̂  vísa da T-"' ̂ anglois eexemplos de lealdade e patriotismo moral, neme s s e s h i s t o r i a d o r e s , q u e , p a r a d i z e m
preferível à história, uma vez aue a Ĵ '̂̂ os, a lenda seriadeamento causai mais conforr^e com ̂ "ca.
justiça, personagens mais perfehĉ  T sentimento depeneitos e heroicos, cenas mais
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comovedoras. Vé-se que scna ou'̂ partidos
ciência aplicações diversas segundo _ - „ história no
rivais. Isso eqüivaleria que o valor de
sentido de tais preferencias. e não se pede âtôda ciência consiste em que seja verdadeira e nao peae
história mais que a verdade". "Estudamos oAguayo defende o P°"í°̂ 'ihòr o Presente, parapassado diz êle para compreende . ^ atuam emsaber como se formaram as P disciplina desenvolver
c a d a s o c i e d a d e . N ã o é o b j e t i v o e n o b r e s
o patriotismo, nem edificar ® dar aos alunos
exemplos de conduta, senão simplesmentê ^ ̂uma compreensão dos v̂ ores e ,,0 mundo,
tempo e, com isso, do papei que ^.j j^qc Dai a conve-em Lssi duplo caráter de homens e ad̂daos
niênda de escolher para o ensino da h'S"ria u,com a vida presente relaçao mui primária possui,

No Brasil, o ensino da historia na e
geralmente, os seguintes objetivos: ..^u.Vnte em

. I.«) Levar a criança_ a <=°"hMe'- "Uo J sociais,

passai: ?nSt:U\rô—̂  de brasilldade e de
ííat?TcSr"conhecer, embora sumàriamente, a

evolução histórica do Brasil e da ^ .„e.
diantt̂ r̂dmênto" Ŝampio da evolução do povo
brasileiro; oritudes e os ideais de civismo e de
„ Jâí:
""•ri-» • "»r ríw.rss;is"°
coisas estrangeiras, bem decimento do Brasi.
ração dos outros povos no eng
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C) Valor do ensino da história. — História é o
conhecimento e a narração dos fatos passados. A histórianão se restringe a um dos aspectos da vida dos povos, mas
abrange a totalidade dos fenômenos da vida cultural. Nahistória de um povo temos que considerar sua vida política,
social, econômica, científica, filosófica, religiosa, etc. Daí a
afimativa categórica de Reininger de que "história é a his
tória da cultura", ,e o comentário judicioso de Altamira de
que "a história deve compreender todos os fatos, qualquer que
seja a ordem de atividade em que se produzem; não se
podendo dizer que seja menos significativa para a caracte
rização de um povo uma guerra que uma escola filosófica".

Essa nova concepção do fenômeno histórico ampliou seu
campo de ação que não se restringe mais ao desenvolvimentoa vida política, mas qOe abrange, ao contrário, tôda a vida
da civilização e da cultura. Por outro lado, a história não se
limita mais à narrativa literária, como fazia Heródoto, visando
div̂ tir ou emocionar, nem à exposição pragmática, à maneirae tucidides e Tácito, com o objetivo de extrair do passado
ensinamentos para o presente. Seu escôpo atual é genéticoou evolutivo pois procura "investigar as condições reais em
que se produziram os fatos humanos, isto é, suas origens, suas
relações com outros fatos e suas conseqüências".

da história ê posto em dúvida por
lima f educadores. Litt. por exemplo, concede a essa matéria
sS Jr r 3 de uma "simples transmis-hlstóía com ""T-''°'"''="̂ do Radice nega o valor da
sua oniniS^ n diante da dificuldade que, na
tórico "fnrmiHá i"-" apreender o fenômeno his-l diversas m.t- " culturais pertencentes
esc^TrS m admi te a h is tór ia nafaiivl'̂ Charrier e P-™"; finalidade estritamente edu-incluem a história ^ ^ maioria dos didatas francesesdificuldaL que a mesma" "5° ̂ ®»ndem asTalvez rSt̂  a oS hÍT"" ̂  compreensão infantil.
que negaram qualquer valor eduĉ dv̂ n̂-̂ ®̂"'̂ '̂ '̂  Tolstoi,
de vista foi, ultimamente rpt-nm ^ Esse pontoiumamente, retomado por John Dewey que

Metodologia do ensino primário 203
despreza o passado e afirma: "O presente tem exigênciasbastante imperiosas e há muitas solicitações nD limiar o
futuro para que a criança se submerja profundamente no
q u e t r a n s c o r r e u p a r a s e m p r e " . . a c

Não aceitamos a tese de Dewey, mas nao negamos as
dificuldades que o ensino da historia . ' &
psicologia da criança, cujo pensamento
-lógico, emotividade exaltada, „ falta devoltada para o futuro do que para o e
capacidade sintética, tornam para a me
apreensão do fenômeno histór ico. desterre a
J ;sso não constitui, poré.m, mot.oP̂^̂ ^̂  ,historia da escola primaria, Kínaráfica pode essa
atraente e sob a forma -nedotica e bi
matéria muito_ concorrer para a nieio social.matér ia mui to concor rer para a j ^e io soc ia l ,
personalidade infantil e para sua S ̂  futuro nada maisNão devemos esquecer quê o P^̂ "̂ j Jamais a criança
representam do que projeções do p ̂ .̂ aiidade atual, sem
poderá compreender os aspectos . determinaram ao
relacioná-los com os acontecimen os
longo da história. . . ^esta à educação daEntre os serviços que a nist r̂ ĵ ĵ ação de sua cons-
criança, figura, em primeiro P^̂ " ' do que valemosciência nacional, "pelo estudo do q -gĝ nte e projetamos
e do que construímos no mncorre para a formação
no futuro". Mas a história conhecimento da
da consciência humanística, atr ̂ ĵ î uição que cada um
evolução dos outros cultura universal,deles trouxe para o patrimônio ^ multipli'

D) Seleção e ordenação da jndis-cidade e a complexidade dos fat gggjmilada pela ctiança.
pensável uma seleção da matén problema, bem coAs opiniões divergem a f̂ j-jaos fatos devein '
sôbre a maneira pela qual os prgendidos P̂ ^̂ ^ jè
sentados para que possam se ngnimidade de pon
Segundo Adolfo Rude, "so pa escola P™ 'vista quanto ao conteúdo nacional e os aspecto
deve abranger apenas a histona
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história dos outros povos que tenham relação estreita com os
d a p a t r i a " . ^

■ ̂  história pátria encerra, entretanto, uma variedadeimensa de aspectos e de fatos, exigindo também uma seleção
cuiaadosa do que deve ser ensinado à criança. "Na história

^ povo, observa Aguayo, há fatos culminantes que
rnnt — ^ decisivo uu vida nacional. Outros, peloconpario, carecem de importância. A nova educação tomou

inutilidade do mero saber. Por isso, elimina
históricas, com exceção de algumas de máxima impor"^ os nomes de inúmeras personagens anódinas ou

meoiocres. No ensino da história elementar só se devem
f exerceram influência decisiva no desemivimento nacional, porque são os que permitem compreendera sociedade contemporânea e as forças que nela atuam".

daHwT? atenção especial deve ser dada à história da locali-
d T c o n s t i t u i r u m s e t o r i m p o r t a n t e
se r ^ aspec tos in tu i t i vos que podem
elemFn? ? ^ iniciação histórica, assim como encerra
a m n r U t i l i z a d o s p a r a o c u l t i v o d o
nelo r»pr& ^ história local não deve ser exageradaP go de se cair num regionalismo estreito e mutilador.

^ ordenação da matéria histórica, têm sido
ecnicas propostas. As principais são as seguintes:

'ítie segue a ordem dos
e terminando r. i P̂ O'duziram, começando pelos mais antigos
com^ mais recentes.̂  E o processo mais de acôrdo
t e m p o R e p r e s e n t a ^ " d o , s u c e s s ã o n o

fatos!'co.4c°andó''Ddo^^ ordem dos
antigos. Êste oroces-ín p p terminando pelos maisfatos históricos e não toma seqüência natural doScomo afirmam' seus dSores ^
tempos atuais são mais complexos e tãn criança, os
o s r e m o t o s . d e s c o n h e c i d o s q u a n t o

Metodologia do ensino primário 205

e m

3.-̂ ) A ORDENAÇÃO 8I0GRÃFICA,redor de grandes figuras humanas. Ês <: utilizado com
g r a n d e m t e r ê s s e n a c r i a n ç a , „ h i s t ó r i a
habilidade e prudência a fim de
transformando-a numa seqüência de biogra .̂

' U a A o r o a c r o "

idencia a rim uc u«v^ —o--
transformando-a numa seqüência de biogra "

4.'̂ ) A ORDENAÇÃO POR "erioícomo
nologia e sistematiza os fatos ern ^hrno processo,a família, a casa, o comércio, a "̂ îĵ adora da criança,
embora se harmonize com a função g . respeitar
tem o defeito de quebrar a ordem cronolog.ca ea conexão existente entre os fatos. ̂

5.-) A ORDENAÇÃO PELAS ĝ^̂giebrados os grandes
fatos em torno das datas em que estabelecida pelo
acontecimentos históricos, seguindo «mutilar a história, é
calendário. Êste processo, Jl «ara que a criança
utilizado em combinação com * gg jas datas cívicas,
seja esclarecida a respeito da s.gmtoC „ue

6.») A ORDENAÇÃO POR cjR ̂ ^̂ {oxes, isto e, repete
agrupa os fatos em círculos cada |g estendea história "em vários ciclos, cad .«j-jor". Êste procedo
aprofunda o que foi ensinado no uistóricos,
quebra a conexão dos acontecim rp̂ javia, alguns auto
arbitràriamente, de um fato a ou ' , -^dicas.reconhecem nele certas vantagens p » agrupa os fatos

7.«) A ORDENAÇÃO POR '̂°'"',';tC®d1sciplinas. como a ed"-históricos, articulando-os com ootr̂ Ĵ  ̂  ̂cação cívica, a geografia, as cenc.as naj" , correbçaoEste processo pode ser emprega , outr.as
nãó seja excessiva, não se esteti P ĵ jpfvida pcprimário e não faça a histor.â ĉ /ĝ .ju e autonomia.matérias com perda de sua u F pj-gferida no curso

A ordenação progressiva e Pf̂ Ŷ ^̂ jfg'corre"
primário, por motivos de ggm a ^ajares o
pode ser empregada em ' tendo como a
lação e dos círculos ^ipárides.- ■ - -" ■
processo biográfico e o das etc
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II- TÉCNICA DE ENSINO

AguaH f ® histdria. — Segundo
cuidadosamentp'"° história na escola primária deve sero interesse da ^ realizado de maneira a provocar
da aprendizappm Ho objetivo, êle aconselha a divisão
preparatório ̂  historia em dois períodos; um, de caráter
de caráter quatro pr imeiras sér ies, e outro,
série. ^ formal, que compreende a últ ima

para-se ̂ o Studô d̂â  escola elementar, diz êle, pre'
narrações intpr̂ ĉc ♦ história mediante excursões escolares,a rruseus e outrn̂ <" animadas projeções luminosas, visitas
intuitiva ao pncír. dêem, quanto possível, a base
tempo a comnrp ° forrnando na criança a noção dopátria *e dos Jram?pf ̂  realidades históricas e o amor dae prosperidade dfl r>ar-- contribuíram para a glória
do ensino não é sôrnentê preliminar, o conteúdo
embora informalmenfp ® história local. Também se cultiva,gôsto pela narração biÛ  história da pátria e se desperta o
rietas, leituras dp diante contos, lendas, histc
começar, nêsse nprín̂  históricas, etc. Devem tambémserão cuidadosamenfp excursões de-caráter histórico, queo ensino será realizad^^Hp^^ da quarta série,
com auxílio do livro maneira metódica e sistemática,

A n t ô n i o D ' A v i i f i jde Aguayo. "Nada maic^" Ponto de vista semelhante ao
d u z i r a c r i a n ç a n a ^ l e , d o q u e i n t r o -
Prepara t6 r ios 'Lm com exerc íc iosvuras, a audição de h?st6riat 9 ̂ °iccionamento de gra'o desenho e a construção nnH ̂  Passagem de filmes,
p o u c o , o s e n t i d o d a e v o l u ç ã o ^compreensão do progress" mateS "̂ ^^^ha. e agresso matenal e espiritual. A partir daí

í l > A o ü a t o . 0 6 . c f t . . P â ^ 3 3 5 . ^
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a história é ensinada em feição anedótica,̂  aproveitando os
trechos curiosos das vidas de personagens histoncos, que ao
à criança, sob a cobertura do interesse, o raráter e o
e o sentido dos acontecimentos. Toda historia ' ■
passagens cujo aproveitamento proporciona ao cnsm ,indireto de estudar o passado e as fases de sua sue , .
de cada uma os sucessos mais atraentes para o re a
Pela biografia, toma-se a vida de P®*
uma época, e, em torno dela e a
fatos mais característicos do tempo (l)- a,v n citado

Quanto ao segundo período da ̂ gnsino metódicoautor: "A escola primária pode realiza , . criança em
da história pelo menos no seu último mais
larga síntese, não só o , -"«"''"/r.rorraTsrdos POS-
importantes, mas, especialmente, o met F. ̂ sará nunca
teriores, no assunto. Nêsse trabalho, üteratice nemum livro de texto, de narração imparcial, Que não
moralidade a pretexto de qualquer pon ° jg um tio
seja nunca um livro artificia!, ° .-Afonamente conta
veterano de guerra, que sistemática e pgicoa história do Brasil. Que não seja um iv vidas
artificial, em que surgem crianças ar ' do pontos de
artificiais, em linguagem arrebicada, P

lha as seguintes normas didâ-. Mana Reis Campos aconselha as g primária:f icas para o ens ino da h is tór ia na e out ros ,
"1.-̂) quanto à ligação dos ̂®̂°rinc?palmente, eviden-

mostrando seu relacionamento e, P
e i a n d o ' l h e s a c a u s a l i d a d e : e r a c i o c í n i o

9 o ^ H r

. — & t : u ^ .
ciando-lhes a causalidade; rpflexão e raciocínio

2.") quanto ao uso do a criança à criticae não apenas da memória, habituando-se
ponderada dos acontecimentos; nnuco e bem, nao
. 3.«) quanto à preocupação de «'"d̂  ̂ as datas ̂56 no que se refere a fatos, na memóna

f tão muito poucas mas firmemente esta etc.J.(por meio de trabalhos escritos, quatir , B
AiiTta\a D*Av:la. Priííeas" Sswlares. páS-
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de prefer?nr̂ ^̂ *̂ ° observação, sempre que possível:
m e n t o s o b t p f n c e x c u r s õ e s ( l o c a i s , m o n U 'fotografias;̂  cinema,"etc") indireta (desenhos,
fessoyTcom°?'f'^®° sieve ter o pro'
encontra na nioral c cívica dos alunos, queno realce dadn â í!̂  grande instrumento, principalmente

A u d i ç ã o ^ m á s .cação do professor leitura e cxpli'
pesquisa Ls tomando a leitura a feição de
critos ou maniiaic - e seguindo-se-Ihes trabalhos es>
resposta a nitP«i-trN resumos, quadros cronológicos,leitura de objetos)" .""'̂ Pas, gráficos, modelagem,

li) M • ~ ° ensino da matéria" (D-
Instória só*̂ d*á ̂ rê nif̂ H história. ~ O ensino
experiência e à quando ajustado aos interêsses,_ à
s a c i á v e l d a a l u n o s . A c u r i o s i d a d e m "
acontecimentos rnn=t>"^ conhecer o porque dostivação da aDrendiVa!, L "T? excelente para a nio-
fância em obter a p - história. Esse interesse da ima admitir que "a dos fatos levou Adolfo Rude
pelo ensino da história"̂  Possui interesses de ordem natural
matéria inaS?vpl' consideram a história como
exemplo, de Cousinpr ̂ "^P^ '̂̂ nsao infantil. É o caso, pornão compreendem a r,-educador francês, as crianças
porque não têm conhpp- ^ compreendem, diz ele,as palavras com mip realidades correspondentes
instituições, etc. issn , ®'ênam os sucessos históricos, as
^ '^ridamenta em realíH Importância. Todo ensino
ZlT, ™"hecimentos'i f? ̂ "hecidas pela criansa. • • Erealidade presente, pormfp ̂ ""̂ /menta a história? Não na
crlanrac P^®ado. a fj^'^ ^ ^^®^dria não estuda
entanto' ̂ .̂ ^̂ "̂̂ o-nos de com ̂ ^̂ °ristruir o passado para ascom a atualidade. No
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ções, caçadas, 'invenções, "abamos

curiosidade. Quando o homem se . perigo, o que é
mares estranhos, está sempre exposto conhecer o que
excitante, e existe um constante do resultado
se vai realizar. Isto é certo, mesmo q interêsse
de um invento ou de um debate na , - .i-jg pgo só pelo
combativo é também estimulado pel .'„gios grandes
relato das campanhas militares, .̂ g pode ainda rela^
êxitos comerciais e industriais. ,A m ^
cionar-se com o desejo de domínio agricultura, dasSição dos grandes inventos e dos sûsoŝdaj|r.t
explorações e da diplomacia. R®" desperte a ambiçaohistória dc um herói, sem que nêle ̂
de realizar uma façanha semelhan e . ^ otimismo de

Sem esposar o pessimismo e ̂ gp̂ pj-eender e íntereS'
Reed, achamos que a criança p „-oiso que os mesmossar-se pelos fatos históricos. M ̂  acessível, partam
s e j a m e n s i n a d o s e m ^ n g u a g e m u m
d o s f a t o s f a m i l i a r e s à e x p e n e i d a d e e s e j a
caráter abstrato, se ajustem ao ̂  gjj.ggpte.
apresentados de maneira mu -xria. — ^ material

O Material de história é numerosodidático empregado cnsi ^ fazer o ^g gprem
O principal objetivo dess ^ ^gp^^ibuir pa JI
ativamente do trabalho e ̂  ̂ "̂ ^̂ ^̂ cLísâs históricas.
dizagem se torne mai de pesquĵ ^ fontes
primária não e possível ggptada uma . g extratos,Mas ao aluno P°de ser np^ese "tapas
históricas constituídas p grandes hi
reproduções de passage
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antigos, etc. É claro que êsse material deve ser acessível à
compreensão da criança.

Os principais meios auxiliares do ensino da história são
sepintes: 1) a narração e a descrição, sobretudo o conto enistoneta para as séries inferiores, e o relato histórico para

a« sinopses, os gráficos, os esquemas; 3)uas nistoricas, as gravuras históricas, os quadros célebres;
fivof históricos e os mapas geográficos; 5) as projeções- , o cinema e o rádio; 6) as dramatizações e as represen'-
ações teatrais; 7) as excursões a museus e locais históricos;
) livros de texto, os Jivros de leituras históricas, as revistas

e os jornais .

E X E R C Í C I O S

Q u a i s p r i n c i p a i s d o e n s i n o d a h i s t ó r i a ? — 2 .
do ensino dn ensino da história? — 3. Qual o valor
a ser ensinada •' 9°"^° lecionar e ordenar a matéria histórica
história' — 6 Comí° pnmána? — 5. Quais os processos de ensino da
didático'a ser ® ensino da história? — 7. Qual o materialturtiito a ser utilizado no ensino da história? *
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caráter integral do ensino primário, conĥ  urnô ^̂ ^
diferentes dos estudados em sua educação não resulte
d; ob-ervação e de análise, a fim de qj« sua^ k .
incompleta. O terceiro é possa P^^ trabalhador na manu-
elemento ativo, c cooperar como , político do país e na paz
tençào das instituições, no - nrestigiando o respeito. Sob
entre os homens, desprezando as vai fonte inesgotável
êste ponto de vista, a história é, par humanos exercem
de exemplos, de e.xperiencias e de JUizos q ^ q jq
uma influÊnda ""̂ iderável sobre o tornem, a ação dos partidos
é que compreenda a operosidade
nos rumos da civilização" (Victor Mercante).

b i b l i o g r a fi a

1. Aguavo, A. M.: Didãtíica da EŝIaNoM̂^̂̂ ^̂— 2. D'^vila, a.: Práticas Buenos Aires, 1912. 4-
V.: Mctodolonia de Ia ensenanza de Ia ̂ ^d Secondary School,
Johnson, H . : Teach ing o f A l tami ra e Coss ioNew York, 1933. - 5. , '93^-^^ HILa Enscnanza dc la Historia, ̂ ^̂ ".î .̂ gck-Harz ud Leipzig vol 111.
Schule wid ihre Untcrnchtskhrc. 0«ter\ História, Sao
A. W. Zickfeldt, 1929. - 7. Serrano. J., co""
Paulo, 1935.

N O T A S

Mapas freqüentes feitos Llo^rA ^ recursos de visualização,aula e com a consulta ao comr&nHT«° corn os subsídios dados em
êsses que deverão ser traraHnc h ° atlas histórico adotado, mapas

S - - - ' - q - d r o n e g r omapas mudos, em amplas proporcÕiSM rJT de preferência
paredes, para constituírem um ^sivel pintados nas própriasGráficos, gravuras, retratos, quadros matéria-revistas e jornais — tudo é mntS î "'® .̂< "̂cos, desenhos, recortes de
interessar o aluno na colheita selersÀ pmaoso e aproveitável. Cumpre
material. A organização de albun<! .jI''^?^®'^2mento oportuno desse
monografias illustradas com êsse maiV- S'®'® ® ̂  redação de pequenaseficiência (Jonathas Serrano). material — eis recursos de grande
importante ê qui ô IlunTtllha ̂  primeiro e maisarividade histórica; saber de quí» t definido do seu país comoobras, quais seus homens, para coíforam suasgrandeza e formar o sentimento SS ̂ ^̂ ^̂ Ihar pela sua

. O seguindo ê aue, dentro do
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I. CARACTERES GERAIS

. ' 5 ° e n s i n o d a s C i ê n c i a s N a t u r a i s . —Anstoteles foi, sem dúvida, o maior representante das ciências
Aitiguidade, tendo sido, por isso, cogno-

H -â . ^ Historia Natural". Outro grande apologistanatureza, no mundo antigo, foi o naturaiista
i " í ? ' d a N a t u r e z a e m 3 7

esmins a! '^"tam muito cult ivadas nasSúma V contrário, porém, do que se
n o d LT n - n o t á v e i s p e s q u i s a d o r e s
tavestto^ f cencas experimentais. Os estudos e as
terreno dfk- .Alberto Magno, por exemplo, nogeoloaiae dí min í Sinuca, da botânica, da zoologia, dadessa! ciência concorreram para o progresso
Idad? S fofdd natureza, na
p e s q u i s a s e S n c o n c u j a s n u m e r o s a sm u k o s u p e r i o r ™ I : ° p l u n o
nasceria três séculos mnfŝ r tomonimo Francisco Bacon que
vidamente, como criador d^n considerado inde-é forçoso reconhecer a inflnL? ĝ P̂enmental. Contudo,
s ô b r e a B a c o n e x e r c e u

tempos modernoTaTeflnŜôenŝnôd̂^̂  educadores dosna escola primária e a nrecnmVnr das ciências naturais
método de ensino, "Tudo de mnf indutivo comoda natureza, dizia Rarkf tudo n marcha
observasão minuciosa". E Comênl̂n a ̂ P̂ctimentasão e pelatamos p jardim da natureza r Por "Não habP

em lugar de livrps

^IflodoJogia do (usiiio jo'imdno

niortô  não abrimos o grande livro da natureza?" Todavia,01 o Conde Ernesto-o.Piedoso, um dos raros cducadô s da
poca a aplicar ao ensino os princípios formulados por Ratke

j otnenio. A iniciativa dêsse educador foi, assim, isolada, e,
"Hiifo tempo, o estudo da ciência da natureza na

^ de caráter abstrato e livrcsco. "O gôsto pelosPrt ̂  classificações, comenta Aguayo, foment.̂ o pelgtande Linncu, falseou o ensino a que nos referimos. O estudo
d p S C c o n v e r t e u c m m e r o v c r b a l i s m o , c m l -^oines e caracteres, que não deixava espaço para a

original."
Rousseau fez a apologia do estudo da

hncr, ""^csmo as seguintes diretrizes. 1) O iiheia:
2) ptópria observação e não na L-„j^os da) Dirige a atenção do teu discípulo para os 3)
pg o assim despcrtarás logo nele a cu p^jos
fenA ^ "^vestigação das leis da Natureza, come jjscípuio

c o m u n s e m a i s o s t r a b a l h o s
H T ^Pteciar todos os coipos da natureza e utilidade,do homem, segundo suas relações caracterizadas pela

sumnça, conservação e bem-estar. ^.,ri-»hpni revelaram
pj. filantropistas Basedow e Mas Lub^ngtande interesse pelo estudo das "'n" escola
o sício o primeiro a sisteniatiz »ensino das ciências da "aturcza. I P c a"?
do Cüinêiiio, aconselhou o observaC^^^^^^^o,meio em que vive a criança, atr» ^ seu

onsiderou, porém, a classificação aprem
Comando-o, por isso, fastidioso àe
.. Pestalozzi fez da intuição
^^agem. Mas, no ensino das ci .jjynos '''..^piáticaSi
^ êsse princípio, obrigando scus^^ opinf^' "5
^atéria através da memonza^ porq"% sejamconselhava a observação d ̂ ênados -̂ d̂a a ̂ gdaNatureza os objetos não 'if%ssêncs^^30 aparecem em séries reg jptuiu^®
artificiais, permitem rorn
espécie".
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Gunge parece ter sido o verdadeiro precursor da moderna
metodologia das ciências naturais, ao preconizar o estudo datlora e da fauna da localidade iHdmai) como ponto de partida
a aprendizagem, e ao distribuir a matéria em comunidades

ae üida. Posteriormente, Spencer, Kerschensteiner, Gaudig,
ay, uev/ey e Told traçaram novas diretrizes para a aprcn-
izagem das ciências naturais, aproveitando, para isso, aatividade interessada e o trabalho criador da criança.

B) Objetivos do ensino das Ciências Naturais. — Oensino das ciências naturais possui, na escola primária, os
seguintes objetivos básicos:

« A criança no estudo dos animais, das plantas
d - , n k f d e s p e r t a n d o d h e o h á b i t oda observação dos fenômenos naturais.

vestuário";":: a"Lentof ° °
disDenslr̂ hpf̂ ^ f ̂ «speitar os sêres da natureza edispensar-lhes os cuidados de que necessitam.
tar da conhecimentos que contribuam para afastar da mente infantil as crendices e superstições.
mentaâôWnnH ° interesse pela manipulação e experi-
indaeacõi miP f° ̂  criança a responder por si mesma àsg çô  que faça sobre os fenômenos naturais.
crítico a SnacidJh experimentação, o espírito, a capacidade de observação e o amor ao trabalho.
da ciência ? ^ r ^ importância da aplicação

do es«]do d̂riqulUs nSTo
dos grandes vultos nacionais aue ■ 'Conhecimento
gresso da ciência. contribuíram para o pro-

ciênĉs naturafs*̂  têm ̂  por ̂obietô"̂̂^̂® Naturais. — As
natureza, quer sejam os sêres vivos vegetai» vegetais ou animais, em
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suas manifestações vitais, quet sejam
minerais em -us fenômenos f..cos-
zagem das ciências «aturais
importância na escola primári , trínllce aspecto: 1)educativo. E este .ye proporciona â criança;
injormativo, pelos ̂ conĥ ecime conhecimentos possuem
2) normativo, pda " '̂hdade q 3) formativo, pela
para a ordem e disc.plma da
contribuição que oferece para' XZfS d. V..»—
naturais apresenta as seguin

1.'') Despertam todas as auvi
manuais, intelectuais e morais. î ^̂ r̂ sses psíquicos das2.«) Satisfazem as "ecêfl/o cX diL Spencer,
crianças; a maior parte destas
instintivamente naturalistas. c^nsoriais, sobretudo a

3..) Exercitam as, Xervação, as ciências
visual, porque como ciè observar com precisa . ̂naturais ensinam a ver ben, jmaeens exatas e mtidas,

4..) Facilitam a -q̂ í̂a rcfncretamente,
í s s t r r s . » " ' " " " ° T- .

tuais — juízos, raciocínioŝ  concretos que— recaírem sobre g^aniente. estimulam a
podem ver e observar in̂ ^̂ '̂ ^̂ pntacao dos fenô-

6.") Cultivam o espir ̂  expenmen
iniciativa, pela oteerviniciativa, pela odsciv ^menos da natureza. '^^^^^'Prêgo de métodos

7..) Mais do que uno e o empregosíveis o trabalho pessoal do
realmente ativos-
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8.*) Têm um valor prático considerável, pondo as crian"
gas em contacto direto com as realidades e formas da natureza
e da vida e com as do trabalho humano, destinado a utilizar
as forças naturais, dadas as suas numerosas e variadas apli'
caçoes a alimentação, à higiene, à indústria, etc.

9.") Solicitarn a intervenção freqüente e proveitosa dostrabalhos manuais cujas múltiplas aplicações satisfazem na
criança a necessidade de agir, manipular e construir.

10. ) São os meios excelentes de iniciação a outras disci"
plinas, como a geografia, a história, etc.

Contribuem para a formação do gosto e do sentido
estético, porque a cor, o movimento, as belezas da natureza
radmfrTçãô^ crianças emoções e sentimentos de curiosidade
o s s e m c o m p r e e n d e r à c r i a n ç a
como di7 Tim todos os seres, pois têm a vantagem,
do alTinn pm Ptecísar a atitude interior e exterior
sêr consripntP â̂ *̂̂ "̂ ^ natureza, tendendo a fazer dele um
a viver a vida ̂  responsabilidade com o meio e levando"0a viver a vida segundo as leis da sua espécie.
dantf ^ exemplo de energia fecun-
meio 'as arnp<! p°r° seres na sua adaptação ao
homem nari d reciprocas duns e doutros, a luta do
que a observflíS!!̂  d̂ ^ % utilizar a natureza, ao mesmo tempo
qualidades de na °®.'̂ "°"̂ cnos naturais requer e educa as

II. TÉCNICA DE ENSINO

A apILtear/̂ daf ciênd̂ °na'í'' faturais. -
vagão direta dos sêres e fenômenôdo
cnanga. Vicente Valls aconselha as se» ^ticas para orientação das atividades dSfd̂® T™'''
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1.*̂ ) A atividade não deve cntender"Se num sentidoexclusivo de manipulação: na pedagogiâ  da ação, na escola
ativa, deve haver uma perfeita correlação entre o agir comas mãos e o agir com o pensamento. Construir com coisas e
c o m i d é i a s : c r i a r .

2.") Os fenômenos naturais devem fnuma unidade superior: a naturep. ̂  -T̂ nnp obriea a
d i s c i p l i n a s e x e r c e u m a ^
criança a variar constantemente ef •j « ; . , c t ' i r . . « ? p a o d e s e n v o l v i m e n t o e3.") O programa deve Belot; comegou na
evolução da ciencia:_ je esforços humanos;cozinha. A ciência e a^ f para criar a sua ciência.
a criança devera reviver esses esto ^ P ,

. - d o v c a d a p t a r " s e a o s m e t O "4.") Toda investigação «colar dê  ̂
dos científicos. A das observações pessoais
logia da investigação. Tem de pdo aluno e do meio em que vive. ̂

5.") O mestre deve / sabendo perder o tempo:e deve e.xecutar repousadame ^^mo queria Goethe.
" s e m p r e s s a , m a s s e m " Q u e a s t u a s

6.'̂ ) Devemos evitar o -.fLôras Maria Montes-
palavras sejam breves", pede ̂  P . . ajudar os fatossori. Empreguemos as palavras p
a fazer luz sobre as verdades. consistir em pro-

7.") O nosso primeiro as lembrançis, sugerir
m o v e r r e l a ç õ e s , a s s o c i a r o s s e j a m ?
modalidades e problemas, quando sugestão na alma,
pela criança; que cada iipo aplicação prematuuma inquietação no espirito.
arbitrária é anti-pedagogica. ^ ndaotar-se-á ao ciclo

8 . " ) O p r o g r a m a e s t a ç õ e s . _vital anual da natureza^com as g r̂es vivos, sua
9.") É útil a redaçao de mo gestrutura, costumes, ecologia, et . observações: con-10.«) É̂utilo empr̂odô^̂^̂vêm organizá-lo sob a
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11.'^) O desenho é um instrumento didático insubstituível;
toma a observação delicada e precisa.

12.'') "O principal não é o material, mas sim o espírito
do mestre que tem de o verificar".

13.") O mestre não deve fazer uma experiência diantedos alunos sem a ter preparado previamente.
A observação e a experimentação são os métodos dida^

ticos básicos da aprendizagem das ciências naturais. Nem
sempre, porém, a experimentação pode ser realizada. Dondea necessidade de se dar à observação o máximo de amplitude
e de exatjdão. A criança é naturalmente observadora. Mas a
observação infantil possui caracteres próprios e particulares.

criança, ao observar, destaca dos objetos os aspectos ou
propriedades que a interessam e que não são os principais.A observação infantil é egocêntrica, superficial e fragmentária.

® ^ u e o p r o f e s s o r e s t i m u l e e o r i e n t e a
observação da criança.
3 Aguayo, o professor deverá, a princípio, dirigir
anrpínT mediante perguntas e estímulos didáticos; depois,
mak r™ observação, elaborados pelas crianças
E final livros OU sugerldos pelo professor.S^se^aSr ' ? de esquemas deo p S r d e c o l a b o r a ç ã o c o m
^ncLis ; narí Goué c Goué - pattcsTo fogo a tamna''"''"""- ê P""CÍP3l
isso. a observação bem d̂ ' ̂  decoração são acessórios. Pordistinção entm'o essrciâ'?ò a ̂  criança a fázerse perca em minúcias não necSárias' ̂ "''̂ "do, assini, queconceito dos sêres e coisas observrdâ '̂'̂  ̂

São meios auxiliares da observnrs..escolar, o cuidado com as plantl? ! ® °
terrario, os viveiros, as colecõe«; Hp o aquário, o
herbários, os animais embalsamnH naturais, etc. Ose de insetos não possuem eranHp°̂ ' coleções de borboletas
dizagem das ciências educativo. A apren^
eres, vivendo e agindo em seu observação dos

tat. Dos meios auxiliares

2Icto({oIo(/ia do ensino immâno 2 1 9

do ensino das ciências, as excwrsões são,
importantes. Quando planejadas e P''S^í^ ^e postas em execução _de -̂-ira mteligê^̂^̂^ ejrô
veitosa, as excursões são instrumentos gaensino eficiente das ciências naturaiŝ ^ f„nAmpnns físicos e

garrafa, atritando^a fortemente esôpa embebidas
Picando-lhe água fria; acende desprendidas de um
querozene ou gasolina, com as c de ferro;
silex que bate de encontro ^ V. através de uma
pedaços de papel com a luz ' ^ caldeirão, gpde aumento;̂  Linca com a tantpa do p,p,gaios de papd,
com a força dos vapores d da de níquel P
brinca de mágico, fazendo uma número de*13 vidraça, sem cair e, assim, jg^am ser ci* .. p r̂a
^ências do domínio da^ o ponto de P^. j. gprnEssas experiênciaso estudo dos fenômenos do ̂  .ĵ de de reaiiz ' de
duzirá a criança a sentir ne p̂ gessidade o ̂ .̂ĵ pjando-
essas atividades, e com elas, guiando^a daconhecer a razão de ser daquele Sp̂ ênte d««wn3 nas investigações e trabal o M«tiirais. —
causa (redescoberta)"(l)- ^ Ciências Na ^

fi) Motivação do ettsino ciência- espontâneo^ motivação da aprendizage ̂ "̂ í̂ tnindo Klappeti
^mbalho relativamente facil natureza. jg três fontesda criança pelos sêres e fatos da "̂cias naturais
Podemos distinguir no ensino
j U ^ t i v a ç ã o : f í s i c o s e

(1) José DE Almeida. Metodologia
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1."") Propor para estudo os assuntos que se possam rela
cionar com a experiência infantil.

2.= )̂ Unir a atividade relativa às ciências físicas e naturais
com outras atividades pelas quais o aluno já se
ache diretamente interessado.

3.̂ ) Apelar, no ensino das ciênicias físicas e naturais, para
os interesses instintivos da criança.

tornar a aprendizagem das ciências naturais viva,
^ ^J^raente, os professores poderão recorrer aos

seguintes interesses e instintos da criança:
1-) Interêsse pelas aventuras e outras situações exci

t a n t e s .
2.) Interesse pela ação de pessoas e animais.

Desejo de aprovação dos que o cercam.
4.®) Interesse pelo canto e pelo ritmo.
5.) o niaravilhdso, o-complicado, os pro-
6.) Interesse de comunicar-se com os outros e de revelar

o que sabe .

o o\ atividade física e pela manipulação.o.} Instinto colecionador.
9.") Instinto de imitação.
10.) Interesse pelos jogos em grupo (1).

Além*̂ L̂a\erial iá dtadn Ciências Naturais. —
naturais utilizam nc como meios auxiliares, as ciênciasprojeçTofíxa e Tnim.r''"'' laboratórios, os aparelhos deos quadros., as gravuras ^ f fotografias,
ser organizados nelos nrÂr^ri * T ^riuseus escolares deverãofessor.® São ptnTi
p r o d u t o s d a r e g i ã o j ' m m e r a i s e
organização do material do alunos na seleção ecom o trabalho de classe isto é "̂ v̂erão ser articuladas
ou projeto em desenvolvimento ° interêsse

(') Idem, {bídcm, pfig., 55
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doméstica ou escolar. Não e jy î j]
tenham grande precisão. E P^^Lfrnrão cun»" * -
simples e rudimentares, tanto na ̂ 9 aprendizageni con-As experiências sob a forma de interesse e aleg •
correrão para dar ao ensino unia no ̂  completarão aCs livros de texto e os de - das excursões,
atividades da classe, do labora o

exerc íc ios
1 . Q u a i s a s f a s e s h i s t ó r i c a s o s— 2, Quais os objetivos bĵ '/̂ ^tAncias motivar a

3. Qual o valor do ensaio da _ 5. Cor" utilizad
Pfocessos de ensino das cióncias o material
P'zagem das ciências naturais? — o-
n n . . . . . _ , . . . - . , : c 7

^ (I) "Houve tempo em .ue -Tmo^ Natural ao natureza ' i jaUw-
tnitava-sc o ensino da Historia preferáno»^ do t ^iinuais e guias sôbre a matéru. prinoip'O^ gigum o 1' ̂  ensino

^do corresponde de modo deve subst'tu't.^^^gg» pao obstante, nesta nao está • nao as
ysmo da Histó;ia Natural; ^P^.fXlo e issomas acompanhá-lo completá'lo .̂ vasão; / porclasse e em casa". (A. Rude). jg df obŝ  pesŝ .,í°alizável
H (2) "É a história natural "'"pgriência dir« ̂  tamb̂  ̂ mar
gverá ser estudada mediante a dif̂  g ̂ fnciaorno a observação da pelo da exp^^ q que

a criança, se não está anim ^ drcu sêres que
respeito! como ponto

f sêres e fatos naturais que a ̂ "̂ "î ferecer à int̂ ^ Histónaque na escola primária se deve o jp.pirar gqcede na
caracter ís t icos da -Tal com

•Apreensão da natureza (Aguay
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rnmn aconselliava a prática dos trabalhos manuais
pc<;p ̂  foi'l̂ slecimento físico e moral, defendendo, a
nm troK 11?' ciceroniana: "acostiimar'Sc a realizar
suportar do?'^"" eqüivale a habituar-se a
trahaíĥ ĉ ^̂ " reconheceu o imenso valor educativo dos
social considerou, não só como um dever
t ô d a s ' I R i n s t r u m e n t o d e e x p a n s ã o d e
r e f l e t i r a m r . i d é i a s d e R o u s s e a u s e
Reoercutiram ° educadores da Revolução Francesa,
talozzi onde n princípios da pedagogia de Pes^a forma da anr manual teve relevo significativo, sobVardTns de ^'oche\% criador dosmanual deve partTr̂  ̂  opinião de que o trabalho
transformar-se mais t?rH espontâneos da criança, paratrabalho propriamente dltó ̂ "h seguida, cm
manua l o d im in x , .> i j . concedeu ao t raba lho
para a conoû stn h meio de formação intelectual e base
pulos, Ziller fez resLít?? disciplina. Entre seus discF

comoAContrapêso dosprofunda infLê̂ cir̂ ôbrT̂ ní: ̂  Herbart exerceramtodos os países da-Europa e Am®®
movimentos em favor da Dráti?n̂  ®' ̂ "̂ citando vários
escola primária. Na SupHt trabalhos manuais na
pedagógico, foi o primell-o a'como disciplina independente Na nfn ° trabalho manual
despertar na criança o amor an tr?i procurou
atividades técnicas. Na Inglatprm e® ^ ^ interésse pelasdos trabalhos manuais como instrui., mostrou o valor
mtehgencia e para o desenvÒlvlm ?̂" a P"" daNa Alemanha, Kerschensteiner o rí°a funções motoras,
fcalho, fez do trabalho manual còr̂ o ̂  ̂ «eola do tra-
disciplina autônoma, o princídLT educativo e comogogico. Na Rússia, Dcuà Voss aT°® aplicou o trabalho técnico

0 0-1

^ u o í h o s m a n u a i s .
R) Teorias sobre o ensino '̂ ^̂ jgjutível dos

Apesar de reconhecerem o .-nfância e de
jnanuais como meio de pedagóg'̂ ^® referidaParaçao para a vida, social, as a função da _
Pprâneas divergem,'entre si, polares,'scipiina no quadro ' ""'''mnfzadõ como J"̂ „te:

trabalho manual deve ser - díscipi'"^ ̂  tempo-geral de educação; para outras, .jĝ ipima, ̂ oj'̂ yabalho ̂
outras, ainda, como método natureza i_niho edu-

discrepâncias também ra entre o tra j|jtário.S e r n i o e s , o r a ' - ^ í ^ . í c o c o u i - "

a outras, ainda, como método ĵ gturezo '̂ ?-i,aiho edu'
;'"=^ discrepâncias também nra entre o tra ^jj^rjo-

realizado, oscilando as opmio L jf,o artístico ĵ anusl,
gí'Voeoprodutivo,oracntre o trab'̂ ^̂  trahalh ̂ gmnalmente, discutem-se as fm^ sistema®- ohje^
Resultando dessa divergência ̂ jg; o '̂ "̂'f̂ antemeô eobjetivos puramente educaĉ^ predomi"̂

profissionais; o social, estético®- filosófjc^'e o dríisííco, com objeti ̂ gtodológit̂ ^ trabalho
Acima desse debate de ̂ '̂ f̂.nânime de ̂"%ndo e têPaira, entretanto, a convicção 2a do ed jqs m

analisarmos as múltiplas t<̂ n̂ ;;;s;xias
^nuais, verificaremos que ^^entai®- ^- quatro pontos de vista fun MÉ-rĜ Ĵeptos

Ca ̂  trabalho manual c .pi-ia dos jgvem ® 5̂  sobâçao é o ponto de vista da ̂ ^̂ uaissegundo o qual os trabalhos ^ ,m
a fOs como instrumentos de e ̂ g.proje^ forma de centros de interésse,



2 2 6 Theohaldo Miranda Santos
e aprendiẑ em. De acordo com essa tese, defendida por

Montessori, Decroly, Fernière e Dewey, os trabalhos manuaisao devem constituir disciplina autônoma, nem ter objetivos
protissionaî  e ser ensinada em correlação com as demaisfinalidade deve ser unicamente o desenvolvi"en o das capacidades e aptidões físicas e mentais da criança.

«3,. ^ representa um ponto de vista romântico, pois
nPTT. o/ exigências técnicas do trabalho manual,
mnit-n« da época atuai, em que a criança se vê,
neraHn rfn ,̂ ?"tingência de exercer uma ocupação remU"para auxiliar, economicamente, sua família.

SEM MANUAL COMO DISCIPLINA INDEPENDENTE,
S fomí, ̂ FISSIONAL. - Salzmann, Froebel e Pesta-inSo d̂ c' precursores desta corrente onde Barth, no
mais renrespift̂ *̂'̂ ' lugar de destaque. Mas as figuras
cadores nnrH?.- n® Posição doutrinária foram os edu-
natural da Finl? 9^^^° Salomon e Kaas. Cigncus,de tradição nn^üi trabalhos manuais suecos,na escola normS sloydes, transformando"OS,
os "sloyds" se irradiart̂ * sistema pedagógico. Da Suécia,
tando'se aos costiim^c P mundo civilizado, adap-
embora conservand • ̂  ̂  mentalidade dos diversos povos,êL tinn r princípios básicos,do século passadVmaŝ L̂"̂ "̂"̂ ^ grande voga no fim
prestígio que desfmtavâ Sua"í f í -d °
nalismo artificial e «;na 'd- • - ^ sistemática, seu racio"
micas e sociais da vida necessidades econô"
crítica de muitos educadr,,-'^ tornaram-no alvo da

3) O T ̂ "̂̂ aaores da atualidade.
d i s c i p l i n a i n d e p e n d e n t e .

Kerschensteiner. criador 5 ? P/'nc'Pio defendido porpara quem os trabalhos mfnnl" a ("Arbeitsschule").

S- Í.£Vl;£ trabalho manual como princípio
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, In como assinatura.

metodológico e, ao mesmo tempo, con e à aprem
9 trabalho manual, diz éle, não .. 'mento de cultura,«i'zagem. Constitui um admirável . . -̂ 05, geralmente,mas não da maneira pela qual como meios es-os pretendem empregar, isto e, util qualquer maten
Pecíficos de estimular a assimilaçâ  história, nem
ensino: não se prepara, nem gg procura «ui
trabalho manual, o aluno cujo jĵ iho manual
fszendo-o construir castelos. . 0 mesmo, geusvalor cultural quando executado P . jĵ a valiosa P n̂te
^̂ de especial de ensino, como ■ «rofessor tecn
p r ó p r i o s r e c u r s o s , s o b a d i r e ç ã o ^
Inabilitado- . , , valor da W^'apual. Kerschensteiner acentua am ̂  do trâ ĵ ® profiS'•da do homem, aconselhando o e P , j. as apti r ̂ jdo ao

meio de caracterizar ̂  ̂ ^̂ ĵ rdemasiado Urî -«̂ «nais latentes na criança. O rdevo ̂  ̂ ^̂ fhen teiner-
S^táter profissional dos trabalhos a 1talvez, o aspecto mais criticavel cô

4) O trabalho profissional por j^jtido por
^ finalidade da educação. - ̂ fSta é hojê  a teset̂i ensaio de Neuhof, êstc PÔ 'Saker,^^streich. Weise, Kawerau P^^íSaque o trabalho técnico e ^^dade de ^ .j^ais df^que o trabalho técnico e gjjdade d̂ fradioai®
^ o ponto de partida, como ̂  ̂ ntes ma| Lunap̂ Ĵeducação. Todavia, os Pinkev f'̂ ^̂ munîorrent.e são os educadores so ped̂ â?̂  g pelo ÇU

Pistrak e Chulguine.
dô t̂ivo da educação é transfô ^ P̂ " miniatura.̂ ^̂ rial-p„_ trabalho manual, "uni p^hrica em ^ >nCola deve representar do t trab

processos didáticos as nedagdg'^.
Pazendo a crítica das tcorî .̂̂ ^ gsco/as

®riuais, Pinkevich distingu |sjeu gcharr^^íst ea) a da burguesia reacion̂^ ,onib) a da burguesia democrâ  ĝU, S"
Gansberg, Kersche
Dewey;
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c) a da 6«rguesía pseudo-socialista, com Oestreich, Kawc-
rau, Kropotkin e Robin;

d) a dos comunistas proletários, com Kalachniko\v,B!onsky,
etc., a qual possui como lema central o estudo
teórico e prático do papel social do trabalho. Con^
siderando a criança como simples fator de produção,
como mero instrumento da máquina industrial, a
concepção comunista dos trabalhos manuais não
pode ser aceita, pois coloca o processo educativo
na dependência exclusiva dos valores econômicos.

examinamos essas teorias pedagógicas dos tra^balhos manuais, chegamos à conclusão de que tòdas são
rígidas e unilaterais, devido às falsas filosofias de vida eiri
que se baseiam, explicita ou implicitamente. Além disso,devemos reconhecer que às discussões em tòrno do problema
outnnario ou metodológico dos trabalhos manuais perdema sua significação quando atentamos para a experiência edU'

caciona ^ue nos mostra a conveniência de os mesmos serem
empregados, já como método pedagógico, já como disciplinaautonoma. Essa experiência nos esclarece ainda que a práticados trabalhos manuais não se deve restringir ao aspecto
puramente educativo e artístico, mas abranger também o
? r a b a L n - T " e d u c a ç ã o p e l oexcíusWn n r" a""'", ou intelectualismoexclusivo, pois de nada vale educar a mão sem educar aomesmo tempo, a inteligência A ~' , cai.car, c
personalidade somente se realiza emcomo dizia Pestalozzi, entram em iôao" ô
c o r a ç ã o . ® m a o , o c e r e b r o e o

C) Objetivos do ensino dos tr.^K luo ensino dos trabalhos manuairnÍL^ manuais. —
os seguintes objetivos: Possui na escola primaria

1.°) Desenvolver na criann ^ u v.,.vários meios de expressão concrpi-a técnica nos
2.») Criar o hâ bito L Pensamento.

como fontes de prazer e ® meios de expressão
p m t i ç a ' . . i n s t r u m e n t o d e u t i l i d a d e
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M r t o d o i o f / i c o o r -

rins trabalhos manuais, o
3 . - ; C u l t i v a r , p e l o e x c r e t o i n f â n c i a ,

espirito construtivo e a capacia. ^ técnicas sobre
4.") Fornecer à criança con e instrumentos deo emprêgo das principais ferramenta e

medida utilizados nos trabalhos ideais de atividade
5.°) Despertar hábitos cooperação,

d isc ip l inada, de es fo rço c r iador ^ t ra^
6.") Dar à conscience d_a elevação espiritualbalho realizado com Perfe'S»» «ffd.gnas e nobilitantes do

constitui uma das atividades ma progresso do mdi
homem e uma das condiçoe
v í d u o e d a s o c i e d a d e . O

«) valor do ensino doŝ y*a-̂trabalho manual constitui u ̂ -onvencionalmentê  realidade,
humana, em oposição ao q pensamento. ̂de trab'alho intelectual ouJo.P „ ejb»toa,;nue
porém, não existe "'ne O trabalhessas duas formas de sempre a mt elevado e
majs rude e mecânico i P pensamento, po , atividadehgencia, e o tmbalho l^ios de expressão
abstrato, tem necepidad diversos memanual e de se '^hjetiv intima e natenteia o valorconcreta. Essa ̂ ''V'̂ l̂Swidade do homem pformas fundamentais dc ̂ „ferece para o
que o seu cultivo simu < „nrâneas são unâ-total da criança. ^ncacionais dos trabalhos

Todas as teorias indiscut.^^a , ^nimes em proclamar as van 8̂  educaça» moderna emmanuais como '"̂ '̂ '̂ roblemas .da Todos os cd"̂  ,°rtalvez um dos /'""".feni dî ^̂ Ŝ  vaior educativo e prático
tôrno do qual não existem ^ va m g ^da atualidade trabalhos transiam
da aprendizagem n^undo, J^nte provo^it. , g^ivaacaba de assolar o mun oertâ  disciphn̂  ;d̂
sociais e econômicas ,omo .,s na práticaselha a considerar ê «̂  novas ger
por excelência.
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trabalhos manuais, poderemos ministrar--lhes os recursos de
que necessitam para erguer, dos escombros fumegantes do
mundo atual, os alicerces-duradouros de uma civilização mais
tranqüila, mais digna e mais feliz.

II. TÉCNICA DE ENSINO
A) Processos de ensino dos trabalhos manuais.U ensino dos trabalhos manuais na escola primária deve

cornpreender dois períodos: um, geral ou (preparatório, abrangeas tres primeiraŝ  séries, possui um caráter mais educativo do
que tecniw, e nêle os trabalhos manuais servem à aprendiẑ "
gem das demais matérias;. outro, prevocacional, abrange as
uiumas series, possui um caráter mais técnico do que eduCa-

todas as matérias devem servir à aprendizagemdos trabalhos manuais.
período compreende trabalhos de recorte

dp «inw rasgar, cortar), de dobradura (cortar, dobrar),
e dP rJrf. (amassar, cortar, enrolar, desbastar, modelar)
cohr̂  (decalcar ou contornar modelos, cortar, dobrar,de i f PO^^^ão ser iniciados trabalhose nimírV aparelhar, t ingir, tecer
m i l h o c i p ó s , j u n c o , v i m e , p a l h a d e
fibras' etc bambu, piaçaba, folhas de palmeira,
na ̂ A do primeiro período deverão ser realizadossemnrp'"' dificuldades tScL kvando^seÉ necessário-̂ entrntantô r̂ l̂f̂ T̂ ̂  interesses das crianças,
fazendo com que as mesmn̂ espírito de economia,material de trabalho. Assim umex̂ T̂' ̂ "̂ í̂̂ gentemente.̂ o
habituar-se a não recortar as figums nn crianças deverãoou madeira, mas sempre nos extmn̂^ ° n
serão recolhidos para serem m-rn j do material
Será também aproveitadn « ^^^dos em peças pequenas,
latas de conserva, carretéis considerado inútil:
retalhos cartões de visita cascas de côco,
barbantes, etc.". meias, penas, ossos, chifres,
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de madeira, de metal, de técnicas mais com.
trabalhos que exigem a aprendiz g aspecto predo-
Plexas e específicas, devem reves ' ^ ^eri mais de
minante prático e utilitário. ̂  apenas desenvolver a
caráter puramente educativo, v ^ função não será de
habilidade manual do educando. -j.«ndizagem das demais
servir somente de instrumento ae w trabalhos manuajs
disciplinas. Deste momento em , g econômica. Naoserão norteados por uma diretn para um ofíciose trata, porém, de P̂ 5/?̂ n̂os processos
determinado, e sim ^^ividades pHuca-trabalho. O exercício das ̂ ^̂ 'Jíientação. nao so ed̂
nesta fase da aprendizagem ^ especializaça
i:iva, como também fipaiidades P̂ ^̂ '̂̂ '̂̂ L̂gncia deseria incompatível com as tudo, uma agência
d a e s c o l a p r i m á r i a , q u e e d o P r o -
educação geral e metodológicas ti primárias

Vejamos algumas no^as m .̂ colas pr
g r a m a d e T r a b a l h o s . , n ã o é
públicas do Distrito ' ^^ncação mas sim

l.«) O que se visa na "uma oficm ,̂̂ ^^
pròpriamente transfotj^^ . q obje' profissionais,absorver a oficina pe f̂ĵ ^s práticas. ̂
ministrar à criança_ l̂as - ĵ ve ser consideradomas proporcionar as nacional nao as suas

2 ") O trabalho desde o traçadocomo simples Jôgo ou mom realcaça^-^ de
fases, desde sua do °hJCto»do plano até a o ̂  ̂ Tio^se to^na fijculdades
seriedade e cxatidao- necesŝ "® „ sejam as di ̂
mente sentido 'quaisqu'̂ ^ ĵg petfc'C^® P com asnação da obra inicia<̂  ̂  ̂ Ĵpralmente, comtécnicas, como tamb^ dispensáveisexecução do trab ^ rjança, gerao ^dão naforças e capacidad̂ ,̂, ativid̂ f̂̂eío e a exati

3.a) No decorrer o
recomendações sôbre
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